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Vêde-o ao Cartaz Gualteriano'
A. L. DE CARVALHO.

Simples e expressivo. Olhá-lo, é 
compreendê-lo.

Hoje, os cartazes, são abstrac- 
çôes dos seus autores.

Constituem uma espécie de cha­
rada, a cores. Para se lhes colher 
o sentido, somos obrigados a pa­
rar, a meditar. Quando não a per­
guntar.

Assim havia de suceder ao car­
taz anunciador dos centenários ce­
lebrados em 1940. Sendo o mais 
esdrúxulo, o mais estravagante dos 
cartazes que foi presente a um 
concurso internacional, ele, por 
isso mesmo, obteve o l.° prémio.

Por novíssimas tendências da 
arte, não se concebe que um car­
taz anunciador seja claro de sen­
tido. Tâo singelo e simples, que, 
logo de um golpe de vista, se atin­
ja o seu sentido.

E’ que, hoje em dia, como dolo­
rosamente se observa, é tamanha a 
tortura dos nóveis artistas à pro­
cura do inédito, que tantos destes, 
regra geral, irrompem de asas 
abertas nos domínios da fantasia, 
caindo nas realizações do dispa­
rate.

Compreendo que um cartaz seja 
uma síntese. Não concebo que ele 
seja uma antítese.

Se o cartaz, como julgo, é feito 
para o povo, não devem esquecer- 
•se os seus autores de que a capa­
cidade estética do povo ainda não 
deixou de preferir ao complicado 
tudo quanto é simples e é claro.

Eis porque o cartaz das Gualte- 
rianas de 1957 é um cartaz com­
preensível. Vê-lo é traduzir o que 
ele representa — o anunciador da 
Festa da C idade.

Dois únicos motivos nele se des­
tacam : a silhueta do Castelo e a 
Bandeira de Guimarães. Mesmo 
sem palavras, a imagem traduz o 
sentido.

Que mais é preciso para um car­
taz de festa ?

Digam, embora, os esforçados 
expoentes do «cubismo», do «futu­
rismo», do «modernismo», que o 
cartaz afixado não passou pelas 
congeminências exotéricas do pen­
samento.

Não o admitirão, pois, como obra 
de arte, a sua arte  engenhosa, pi­
ramidal. Ficará, portanto, o seu 
autor fora da assembleia geral des­
tes artistas. O seu cartaz será, 
talvez, considerado b an alid ad e, 
coisa fútil, obra de amador. Seja.

Pois corra eu o risco de me 
afundar nos abismos da banalida­
de, da futilidade, do amadotismo, 
e nem por isso deixo de dizer ao 
jovem vimaranense que o conce­
beu e desenhou:

— Agradou-me o cartaz!
Ele me trouxe à recordação os 

bons cartazes das nossas primiti­
vas festas, — trabalhos dos artis­
tas Abel Cardoso, José de Pina e 
outros dilectos filhos de Guima­
rães. Esses antigos cartazes, pro­
dutos de uma exacta concepção do 
seu objectivo e de um perfetto ri­
gor de traço, tanto agradavam à 
gente do povo — para quem eram 
feitos — que alguns desses carta­
zes, mesmo passada a festa, guar­
davam-se, estimavam-se.

E’ evidente que a Arte não é 
uma coisa caída em moldes fixos. 
Avança, criando novos tipos de 
beleza. E’ certo.

Estamos, porém, caídos actual- 
mente num plano artístico tão abs- 
tracto, tão confuso, por pensamen­
tos e obras, qne a gente, de mãos 
na cabeça, pergunta a si próprio 
se certos cabouqueiros das artes 
— nomeadamente as pictóricas — 
não se estarão a rir, a abusar de 
nós.

Demasiado senhores titulados de 
escola, alcandorados em suas tor-1 
res, julganm-se uns distinguidos, j 
uns superiores em realizações ar-j 
tísticas.

E, todavia, eles sabem que a 
arte pura, sem precisar de argu- 
mentadores, está ao alcance do 
povo. O espírito humano sente a 
arte. Pode o sensorial da sua per- 
cepçâo escapar, aqui e a li: mas 
ela, a arte, está consigo.

Humanizem-se, pois, os artistas 
modernos.

E, quanto a cartazes — mesmo 
fora dos canons da arte — que es­
tes sejam sempre compreensíveis, 
ao alcance de todos.

Feitos para o povo, que o cartaz 
se aproxime da sua cultura.

O cartaz do nosso conterrâneo 
Simões — artista desconhecido — 
é daqueles que sem renunciar aos 
direitos imprescritíveis da arte, se 
aproximado entendimento do povo.

Se o cartaz tem de ser um pro­
duto do seu tempo, sob o ponto de 
vista da arte, ele ierá de ser pro­
gressivo, sem deixar de ser — car­
taz de festa.

E & a lta ç ã o  da M aça

L u sía d a s  - C a m õ e s ,  dois nomes que a memória 
Do Povo Português bem fundo tem gravados ! 
Trofeus de eterno amor, com alma arrebatados 
<4's belezas do Olimpo, aos louros da Vitória l

Calem-se as mais brilhantes páginas da História, 
Da Grécia e de Roma os feitos arrojados/ . „ .

Que o Imortal Camões, em versos sublimados, 
Canta do Povo Luso a intrepidez e glória!

Epopeia imortal, égide gloriosa,
Majestoso padrão de fé  religiosa,
Que a Lusitana Gente às índias levou,

0  Poema de Camões dirá ao mundo inteiro 
Quem fo i o patriota, o imortal guerreiro 
Que em Lira altissonante a Pátria celebrou /
Gualterianas de 1337. M E N D E S  S I M Õ E S .

Carta A UMA SENHORA
Minha Senhora:
Embora a temperatura escaldan­

te chegue a perturbar a vontade 
de escrever, pelo menos na ocasião 
em que escrevo esta carta, faço o 
sacrifício de vencer as consequên­
cias da subida pouco vulgar do 
termómetro, mas desta vez para 
dirigir uma breve saudação aos 
milhares de forasteiros que, com 
certeza, virão às Festas da Cidade.

Nacionais e estrangeiros aqui 
estarão presentes para conviverem 
com os Vimaranenses no decorrer 
dos dias festivos em que toda a ci­
dade se apresenta condignamente 
engalanada para os receber, dis- 
pensando-lhes o seu habitual aco­

lhimento para que, mais uma vez, 
a tradicional hospitalidade dos vi­
maranenses se manifeste de forma 
insofismável.

Porque sempre assim tem acon­
tecido e porque é esse o timbre 
inalterável da população desta ter­
ra, eu sei que não contrario o sen­
timento e o pensamento da grei 
Vimaranense, saudando em nome 
de todos os ilustres visitantes que 
nos derem a honra de, com a sua 
presença, tornarem mais brilhan­
tes e mais imponentes as referidas 
Festas.

Por isso, que sejam benvindos e 
que, pelo menos aqueles que pisa*
Continua na S.* página.

As Festas da Cidade
I N I C I A D A S  N A  6 . A_ F E I R A

prosseguem com entusiasmo
E stão  a  d ecorrer  a s  F esta s  da C idade que, fu n dadas p o r  um 

punhado de d evotados V im aranenses, no j á  distante ano de 19C6, 
chegaram  a g o ra  a o  seu 51.° an o de rea liza ção .

No decurso de m ais d e  m eio sécu lo  prestaram  à  C idade ines­
tim áveis serv iços, levando a e fe ito  a s  suas fe s ta s  e  e levan do-as ao  
ponto culminante a  que chegaram , muitas fig u ras  p restig iosas , a l­
gum as d e la s  j á  d esap arec id as  da vida , m as cu ja  m em ória todos  
recordam os e saudosam ente evocam os  — cad a  ano que su rje  na 
efec tiv ação  d as  «Gualterianas».

Quanta som a de sa cr ifíc io s , de can seiras sem p a r ;  quantas 
con trariedades, e s fo rço s , d esg ostos  a té , isso  representa !

M as a  c id ad e tem vivido, 
p o r  vezes e  não raras vezes, es- 
pectácu los  em ocionantes e  de ra ­
ra beleza . A M archa Gualteria- 
na, sem pre que se  rea liza  e p o r ­
que só  aqu i se  rea liza , com  ine- 
ditism o, com  entusiasm o, com  
brilho, com  prop ried ad e autênti­
ca  ;  a s  E x p osiçõ es  In du stria is ; 
a s  cé leb res  e  distintas B ata lhas  
de F lo r e s ;  a s  P ro c issõ es  de S. 
G ualter, qu e tiveram  in icio em  
1947 e  desfilaram  durante m ais  
alguns an os sum ptuosam ente p e ­
la s  ruas da c id a d e ;  o s  C ortejos  
R eg ion ais e  do L inho, que tam ­
bém foram  espectácu los deslum ­
brantes e  d e  puro reg ionalism o ;  
a s  v isitas d e  fa m o sa s  B an das  
R egim entais e  e s tra n g e ira s ; a s  
T oiradas e  e sse  extraord in ário  
fa c to  da reconstrução da P raça  
de T oiros em esca sso s  5  d ia s ;  I 
tudo isto que é  a inda do nosso  
tem po, fe z  com  qu e a s  G ualte­
rian as, qu e a g o ra  estão  a  rea li­
zar-se m ais uma vez, atingissem  
o  seu ap og eu .

P esso a s  tem havido, desde  
a  prim eira  hora  a té  a o  presen te, 

que não sendo em bora vim aranenses p e lo  nascim ento, quiseram  
lig a r  o seu nom e à s  fe s ta s  e , consequentem ente, a o  p rog resso  da 
Terra , trabalhando p e lo  esp len ­
d or  d a s  G ualterianas. C itare­
m os o s  nom es d e  J o ã o  d e  M elo e  
de J o ã o  R odrigues L oureiro, p o r  
exem plo , a o  record ar  o s  m ortos, 
e o s  do C om endador A lberto P i­
menta M achado e  do actu a l P re ­
sidente da C om issão E xecutiva,
Dr. J o r g e  da C osta Antunes, p a ­
ra sa lien tar o fa c to  d everas d igno  
de nota, de terem  o s  vim aranen­
ses  encontrado da p arte  de mui­
tos qu e o não sã o , a  sua presti­
m osa a ju d a , a  sua louvável d e­
d ica ç ão , numa con ju g ação  de es ­
fo r ç o s  altam ente apreciável.

A s C om issões que anual­
mente tom am  à sua conta a  rea ­
liz a çã o  d as  fe s ta s  sem pre encon­
traram  da parte da p op u lação  e 
das A utoridades a  c o la b o ra ç ã o  
pronta e  entusiástica, e  isso  em  
muito tem contribuído p a ra  qu e  
se mantenha inalterável esta  tra­
d ição  de m ais de m eio sécu lo.

Assim  se  constata  qu e io d o s  
tém cum prido o seu dever, am an­
do G uim arães e  contribuindo p a ­
ra o  seu p ro g resso .

T odos m erecem , p o r  isso  m esm o, a  nossa sim patia  e  o  nosso  
multo louvor.

DR. J0R8E OA COSTA ANTUNES 
PrMidenta da Gomiulo du Fiitii

DR. JOSÉ MARIA PEREIRA DE CASTRO FERREIRA 
Pmidanta da CAmara Munioipal

Os dois primeiros dias 
das Festas

As festas iniciaram-se ante-on- 
tem, pouco passava do meio dia, 
com a recepção feita, no Grémio

do Comércio, aos representantes 
da Imprensa e da Rádio, sendo- 
•lhes dirigidas palavras de sauda­
ção e de simpatia pelo presidente 
da Comissão das Festas, sr. Dr. 
Jorge da Costa Antunes, que de­
pois lhes ofereceu um almoço*. 
Continua na S.a página.

A casa onde nasci...
(Á memória querida de meus Pais).

Já não existe a casa onde nasci. . .
Isso que importa, se pensando bem,
E* o teu amor ainda, ó minha Mãe,
Que ao coração me vem falar de t i !

E’ ele, sim, que ainda me sorri 
Nesta saudade que, de longe, vem 
Dum mundo que morreu e vai além 
De tudo o que ficou e que perdi!

Que importa a casa onde nasci? Que importa,
Se me esqueceu o número da porta 
E não volto a subir aquela escada ?!

Se nesta imensa e trágica mudança 
Eu nem me lembro de que fui criança,
Foi como um sonho que sonhei. . .  mais nada!

JE R Ó N IM O  D E  A L M E ID A ,

Festas de Guim arães
F e s t a s  de Guimarães ! Mas a M aior ,
Que m arcará  no burgo a Imponente :
S e r á ,  quando a c o r d a r  o v i l  t o r p o r ,
E uma ESTÁTUA erguerem a GIL VICENTE.

F e s t a s  de Guimarães ! Mas o Momento 
Que e c o a r á  bem a l t o  em n o s s a  T e r r a  :
S e r á  quando se e r g u e r  o MONUMENTO 
AOS MORTOS E HERÓIS DA GRANDE GUERRA.

F e s t a s  de Guimarães ! Quando E l a  as  f a z  
É porque é a ALGUÉM, não é a q u a lq u e r .  . . 
— Se os Santos  são de Deus a Luz da P a z , 
M erece-as  S.  C u a l t e r .

A g o s t o  d e  195 7.

D E L F I M  DE G U I M A R Ã E S .

ENFIM A~FRANÇA!
Da Aven ida  aos Inválidos

Paris-Lisboa-Paris em sete horas
CORREIA DA  COSTA.

A PARTIDA: sem igual no mundo que 6 ver
j uma cordilheira ou uma montanha 

Imagine-se uma manhã prome-! de alto, a cidade de Bilbau, de
tedora com um tempo indeciso 
entre sol e nuvens encobertas, 
com alternativas de esperança e 
de luz clara esbatendo-se nos lon- 
ges do casario cinzento. Da Portela 
de Sacavém o avião Super-C.ons- 
tellation, obra-prima de conforto, 
dá uma volta à cidade, que se co­
bre de uma espécie de nevoeiro 
ténue, interceptado por nuvens 
opacas. Rasgões do espaço dei­
xam ver as colinas alpenduradas, 
o castelo moirisco, o espelho des­
botado do rio deslisante. As nu­
vens acastelam-se, avolumam-se, 
formam um ininterrupto algodão 
em rama. Perde-se assim a alter­
nativa da esperança e a viagem 
decorre sobre pensamentos e 
ideias, que se sucedem no inte­
rior da carlinga do avião europeu. 
Dentro de vinte a trinta mal con­
tados e rápidos minutos ultrapas­
sámos a Serra da Estrela, já nossa 
velha conhecida de viagens ante­
riores. Que arrelia, não podermos 
namorar da janela oval, as lagoas 
espelhantes e extáticas e a cuvra 
dentada dos montes herminios, 
eriçados e grandiosos onde o hori­
zonte se dilui < perde, esfumado 
nos longes e. nas limitadas lonju- 
ras horizontinas. Sente-se depois 
da Serra da Estrela que estamos 
em Portugal pelos telhados das 
casas, que tanto divergem dos da 
Espanha.

Nuvens esfarrapadas deixam ver, 
por vezes, aldeias felizes e acor­
dadas da Beira Baixa. Onde se­
rão? Perdem-se as interrogações 
sem resposta. Agora t decerto 
— e era*o —• a Espanha risonha. 
Ás aldeias cinzentas são muito 
cerradas, os telhados tém uma ou­
tra cor escura, que contrasta com 
o alacre colorido dos nossos, em­
bora fronteiriços. Um pequeno 
rio também fronteiriço em torci­
colo. Seguem-se léguas e légaas 
sem uma só cass, a lavoura per­
feita e isolada dos campos, isola­
mento completo, tapetes de paisa­
gem poli-coloridos.

Panorama cubista, matisslano. 
Mérida, uma ponte romana, e um 
rio, ignoto para nós, ã esquerda. 
De um lado e outro da marcha do 
avião, vilas, aldeias. Tons verdes 
em campos «grenat».

Extensões sem viv1alma, estra­
das longas e rectilineas. Uma ou 
outra aldeia tem um aspecto cir­
cular. O tempo é ao mesmo tempo 
longo e rápido.

Uma vila ignorada dá-nos uma 
sensação única de alegria, com um 
pequeno lago de água refulgente.

E ' uma imagem poética vista 
assim do alto, um pequeno poema 
de alegria fecunda. Oásis. Chou­
pos em renque, com cores outo­
nais. Uma ou outra nuvem pro- 
jecta sobre a paisagem curiosas 
sombras.

Bilbau surge, tendo-se antes 
antegozado o espectáculo único e 
duende dos Montes Cantábricos. 
Como pode a natureza arranjar 
um cenário semelhante ? O gran­
dioso alia-se ao trágico numa 
fantasmagoria indescritível. Mon­
tanhas feéricas e ciclópicas dão-se 
mãos, num noivado irreal. Anun­
cia-se depois desse espectáculo

belo arranjo urbano, com nma 
praia próxima e um porto de 
abrigo esplêndido. Corta-se o 
golfo, o mar Cantábrico. O avião 
desenha a sua própria imagem 
sobre a renda verde e esmeraldina 
das ondas. Medita-se, pensa-se, 
sobre a travessia do mar intér­
mino.

Mais um pouco, Arcachon. Essa 
praia de renome turístico dese­
nha-se com uma nudez virginal. 
Pinhais circundam o seu ambien­
te, dão-lhe um abrigo natural. 
O grande lábio cinzeuto da praia 
beija as ondas calmas, sossegan- 
tes, deslizando como se mãos de 
ninfas se afagassem longamente. 
E’ um momento dionisíacoe único, 
uma refulgência helénica cruzando 
o nosso espírito. Pinhais cerra­
dos, pinhais interrompidos, vilas 
ridentes, landes extensas, dão-nos 
as boas-tardes na «Doulce Fran- 
ce». Agora sucedem-se renques 
constantes de pinhais verde-es­
curo, com aspectos geométricos 
e precisos que lembram por vezes 
duendes adições, num conjunto 
inimaginável e raríssimo. A natu-
Contlnua na 5.* página.

G A Z E T IL H A

T rago em mim tod a  a  beleza  
da  «M archa M ilanesa» 
d os  tem pos da  minha in fâ n c ia : 
e  à  qu al a s  vãs co b iça s , 
d e am o r . . .  com  b arb as  p o s t iça s , 
não b ifaram  a  e leg â n c ia . . .

E  j á  en tão a  «M archa» era  
um son ho d e  P rim avera , 
reflorin do em fan ta s ia  :  
qu e buscaram  im itar, 
m as n âo , porém , ig u a lar  
no seu fr e s c o r  e m a g ia . . .

E ra um «C ortejo  d e  f lo r e s *, 
on de a s  lágrim as e  o s  am ores  
se  iam  ca sa r , em p ir r a ç a : 
e  o  m alm equer, e  a s  p a p o ila s  
sorriam  p a ra  a s  m oço ila s , 
ch e io s  de encanto e de g r a ç a . . .

As a leg res  m ariposas  
tentavam b e ija r  a s  ro sa s , 
vaidosas com o r a in h a s . . .
— E  só  o brilho d os  o lh o s  teus 
era esqu ecido  d os  meus,
nas p ob res  sau d ad es  m inhas !. . .

F oram  o s  an os corren do, 
o cab e lo  em branquecendo, 
que o  tem po nâo nos e n g a n a ...
— E  p*ra a ch a ta r  certa  inveja, 
que ainda a g o ra  v ice ja , 
surgiu a  «G ualter lana» ! . . .

S e  alguém  se  a ch a r  m elindrado  
com  o p a le io  rim ado, 
que se  a jo u je  em p a c iê n c ia . . .  
P o is  m uitos, nos seus d iscu rsos, 
ficam  arm ados em ursos, 
p o r  m era co in c id ên cia . . .

O rilgiA



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

C a l ç a d o  p o r t u g u ê s . . .  
para os povos de Áfr ica

Pelo P.* Manuel Matos.

•<*

M o r e i r a  de C ó n e g o s  
e a s u a  n o r a  I g r e j a

Do n osso  Correspondente de G uardizela.

A’s vezes ando à cata dum assun­
to Dara discutir no jornal e não há 
pMcesso de o encontrar a jeito.

Daí o meu silêncio, tantas vezes.
Porém «còquei» agora um, que, 

sua actualidade e reflexos na vida 
social, merece ser apreciado e dis­
cutido.

Não sei bem o título a dar ao 
presente artigo, porque, quando o 
rascunhei, saiu-me uma coisa pa­
recida com a légua da Póvoa... 
e depois, porque, na vã tentativa 
de comprimir o que escrevi, senti 
dificuldades equiparáveis aos en­
joos do mar.

Não esperem os industriais que 
eu faça propaganda do calçado 
feito pelas máquinas, embora já 
tenha comprado alguns pares, se­
duzido pela elegância...

— Não há nada como o calçado 
feito à mão.. .  diria o João Coques 
se fosse vivo...

Morreu, coitado, antes de ter 
nascido... ,

— Sim, antes de ter nascido esta 
megalomania de tudo mecanizar, 
até os partos nos Hospitais.. .

Mas vamos ao «meu» caso.
A arte de sapateiro tem o signo 

triste de ser «reles», apesar de 
possuir o condão de dar ao indiví­
duo a primeira nota característica 
de civilizado.

A Escritura sagrada fala nas 
«sandálias» de Jesus, que o Bap- 
tista se não sentia digno de aper­
ta r ...

A civilização cristã, apesar de 
pregar modéstia no viver e insi­
nuar o desapego das riquezas, não 
dispensa o calçado dos p és...

Pois creiam que, não obstante 
as determinações governativas e 
as rigorosas regras de higiene, os 
primeiros a terem de andar descal­
ç o s ... (não digo rotos nem esfo- 
fomeados... isso virá depois...) 
ou a mudar de vida... vão ser os 
próprios artistas de sapataria.

— E’ claro, tudo isto se resolve 
com uma facilidade medonha: mu­
dar de ofício.. .

Isto é, passar de sapateiro... a 
tecelão.. .  ou a trolha.. .  ou guar­
da nocturno.. .

...E s ta  entrada heróico-cómica 
vem a propósito duma visita que 
fiz, há tempos, a uma fábrica de 
calçado.

Como nasci dum artista ... quis 
ver o que ele teria de fazer se 
fosse vivo, para não morrer : teria 
de mecanizar-se...

C reiam !... As máquinas são 
«inteligentes» e desembaraçadas, 
não haja dúvidas.. .

Dispersas pelo vasto recinto, elas 
esperam, tranquilas, que um dedo 
mágico carregue num misterioso 
botão e as ponha em movimento.

A electricidade — esse mistério 
da Física — dá-lhes a «vida» de 
que carecem.

A «vida» das máquinas... está 
a li .. .  na electricidade... E tudo 
se reduz a maior ou menor preço 
do quilovátio.. .

Este, também, provém da água 
armazenada nas albufeiras.. .

Enfim ... Na mecanização tudo 
se simplifica...

Só o homem.. .  esse bicho comi­
lão, é que é insaciável...

...U m  simples operário, barato, 
porque lhe basta alguma habilida­
de, ajusta o sapato à máquina e 
enquanto o «pai» esfrega um olho, 
ei-la a palmilhar.. .  ou a pontear.. .  
eu sei lá . . .  E . . .  pronto...

Enquanto dei um passeio, esta­
vam prontos e acabados vários pa­
res de sapatos:

— E... vira... venham sapatos... 
— pareciam elas dizer quando aca­
bavam o seu rutilante labor.

Quando chega o sábado, que, pa­
ra elas, é ôco de preocupações, eis 
que gemem de fastio pela inércia 
a que as condena o pouco respeito 
que ainda há pelo domingo — con­
sagrado Dia do Senhor!

— Se não fosse is so ... dizia o 
p atrão  d as  m áqu in as .. .  podíamos 
produzir mais uns 150 ou 200 pa­
r e s .. .

— Então, quantos estão produ­
zindo por semana ? . . .

— 900 a 1.000...
Eu fiz as contas: Num ano ronda 

pelos cincoenta mil pares.. .
— E há possibilidade de coloca­

ção para tanto calçado ? . . .  inquiri 
ingénuo... que eu nisto sou uma 
bota ...

— B em !... dizia, mastigando a 
resposta... No mercado interno 
não é fácil, mas dispomos do ul­
tram ar... Só é pena que o Go­
verno. . .

— O lá!, atalhei eu, não diga mal 
do Governo, porque à sua boa von­
tade deve você a mecanização da 
sua indústria... Quererá que o 
Governo seja agente ?

— Não é is so ... Queria refe­
rir-me às diculdades de exporta­
ção. . .

— Ah! sim ... mas olhe que ele 
ló terá às suas razões.. .  De res­
t o . . .  graças a e la s ... não é 
inundado o mercado africano... 
de calçado barato.. .  enquanto que 
em Portugal...

— As nossas colónias.. .
— Perdão! disse eu, rectifican- 

d o . . .  Olhe que a Onu tira-nos o

pio, porque neste século nem se 
admite que haja colonos nem pé 
descalço... Para valer à fome lá 
está a A m érica... Chame-lhes 
— Províncias ultramarinas, que é 
o que s ã o ...

— Se ja . . .  Mas é nelas que está 
o nosso grande futuro... no pre­
sen te ... pois é para lá que vai a 
maior parte da produção.. .  Por­
tugal sem África. . .  morreria. . .  
disse enfático de fervor naciona­
lista.

— Mas não lhe parece que antes 
de irem calçar o indígena  de 
Á frica ... deviam calçar o indí­
gen a  português ?

Ai que resposta eu ouvi.. .  
Mas isso fica para o próximo.

Carta a uma Senhora
Continuação da  /.° página

rem solo vimaranense pela primeira 
vez, não deixem de visitar as pre­
ciosidades mais importantes do 
Património Histórico e Artístico 
de que esta terra é depositária, 
quer tratando-se da Cidade, quer 
mesmo fora dela.

Se assim o fizerem, levarão con­
sigo gratas e inesquecíveis recor­
dações e, portanto, não ficarão 
arrependidos de aqui se desloca­
rem.

Oxalá, pois, que assim aconteça, 
não só para ser feita a devida jus­
tiça à Honra e à Glória da terra! 
Mãe de Portugal, mas também pa­
ra que cada vez se torne mais evi­
dente a certeza de que as Festas 
da Cidade de Guimarães não ludi­
briam ninguém, seja qual for o 
aspecto da apreciação que lhe dis­
ser respeito.

E dito isto, minha Senhora, não 
é necessário apelar para a espe­
rança em melhores dias, visto quej 
essa esperança é hoje uma reali­
dade, isto é, os melhores dias para 
essas Festas já chegaram, graças 
ao bairrismo dinâmico e persis­
tente do povo Vimaranense.

De resto, quem viver apenas de 
esperanças tanto poderá vê-las 
transformadas em sol radioso da 
vida, como em trevas tristes do 
abismo da desilusão!

Mas quanto às Festas de que 
falo, não haverá desilusão e pena 
é, minha Senhora, que noutros 
sectores da vida não aconteça o 
mesmo.

Agosto de 1857. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

T ran sporte. . . 5.710$00
P ara  o estudante p o b re , 

que n ecessita  ser  in­
ternado em L i s b o a ,  
recebem os m a is :

António Alberto Pimenta 
Machado . . . .  100$00

P ara  o s  n ossos  p ob res  
r e c e b e m o s :

A. L. R.............................  20S00
A tra n sp o r ta r . . 5.830$00

0 N O SSO  APELO
a favor de um estudante 
pobre e doente

A s u b s c r i ç ã o  qu e continua 
aberta  no n osso  jo rn a l, ficou  
a g o ra , com  o donativo qu e nos  
f o i  entregue p e lo  sr. António 
A lberto P im enta M achado, de  
100S00, em esc . 1.850$00.

O m ontante a té  a g o ra  receb ido  
de donativos, está  a in da b a s­
tante lon ge de atin g ir aqu ilo  que  
n ecessár io  s e  torna, p a ra  a s  d es­
p esa s  de d e s lo ca çã o  p ara  L is­
boa  e internam ento durante a l­
guns m eses num H ospital, do  
p ob re  estudante a  quem  respeita  
este nosso ap èlo .

S ã o  p rec iso s  qu ase  12 contos  
e pretende-se fa z e r  o  interna­
mento dentro do m ais curto p ra ­
zo , dem ais qu e se  trata de um 
tratam ento m óroso .

A qui f ic a  em p ou cas  linhas  
aqu ilo  qu e se  pretende. A gora  
continuam  a  ter a  p a lav ra  o s  nos­
so s  estim ados le ito res  e  A m igos.

C i p a M i i  para obras
Pelo Ministério das Obras Públi­

cas foi concedida à Câmara Muni­
cipal a comparticipação de 920 
contos para o arranjo à volta do 
Paço dos Duques de Bragança e 
Castelo de Guimarães, sendo des­
de já concedida a verba de 40 
contos para a plantação de árvo­
res e arbustos na época própria.

Naquele dia, tão desejado, Mo­
reira de Cónegos ergueu-se mais 
cedo, para receber, gloriosamente, 
a merecida coroa de recompensa, 
fruto de canseiras e sacrifícios in­
contáveis.

Até Febo parecia mais forte, 
mais brilhante e alegre: O acon­
tecimento era notável e havia abso­
luta necessidade de o festejar con­
dignamente.

E’ que nesse dia, 28 de Julho, 
ia ser inaugurada a nova igreja — 
esse sumptuoso templo que ficará 
a marcar pelos tempos fora o bair­
rismo e a força dum povo que 
sabe o que quer e que não hesita 
em dizer presen te  nos momentos 
oportunos.

Manhã cedo lá marchámos para 
Moreira — o nosso Director tinha- 
mo-lo imposto—; tudo era um re­
go rgitar constante de gente —cami­
nhos e estradas varridas e lavadas; 
canteiros floridos e regados; casi­
nhas pintadas de fresco, umas em 
cada cor; vidraças das janelas la­
vadas que mais pareciam finos 
cristais; ruas ornamentadas e ata- 
petadas de flores naturais numa

rica alcatifa matizada, que dizia 
bem do brio esmerado dum povo 
obreiro e crente — com o formi­
gueiro das gentes inquietas, tudo 
isto oferecia ao ambiente um as­
pecto alegre, cheio de beleza e 
arte, que mais parecia ter sido ali 
posto por mãos de fada, como por 
encanto, do que por gente do povo.

Princípio da fesla
De manhã, houve Missa domi­

nical, na qual foi distribuída pelos 
fiéis a comunhão geral, dando-se 
assim, inicio ao grande aconteci­
mento ; às 8,30 horas, Missa cele­
brada pelo pároco da freguesia e 
explicada pelo professor e secre­
tário do Seminário Conciliar de 
Braga, rev. P.e Manuel Abreu Car­
neiro, na qual se procedeu à Co­
munhão Solene das crianças, tendo 
aquele, no momento próprio, diri­
gido a estas uma brilhante alocução.

Recepção ès Entidades
Pelas 11  horas, chegaram ao lu­

gar dos Seis Pinheiros, Sua Exce­
lência Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primaz de Braga, D. An­
tónio Bento Martins Júnior, e os 
Ex.*10* Senhores Goverqador Civil 
do Distrito, dr. António Abran- 
ches *, eng. Alegria Martins, direc­
tor dos Serviços de Urbanização 
de Braga, em representação do sr. 
Ministro das Obras Públicas*, pre­
sidente e vice-presidente da Câ­
mara Municipal de Guimarães, 
respectivamente, dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira e eng. 
António Rodrigo de Araújo Pi­
nheiro, que foram cumprimenta­
dos pelos srs. dr. Francisco Pereira 
Zagalo, rev. pároco, presidente da 
Junta e outras individualidades 
da freguesia, seguindo tooos, de­
pois, em direcção à igreja, onde, 
no adro, foram muito ovacionados 
com flores, palmas e foguetes, en­
quanto que os Bombeiros Volun­
tários de Vizela e a Banda dos 
Guises de Guimarães, prestavam 
honras aos visitantes ilustres.

Presidida pelo venerando Pre- 
lado, seguiu-se a Missa Solene,

acompanhada pelo Coral do rev. 
Alberto Brás, tendo sido celebran­
te o rev. dr. José de Jesus Ribeiro, 
Prior de S. Sebastião, de Guima­
rães, acolitado pelos rev.os Fer­
nando Porfírio Almeida Ribeiro, 
pároco de Guardizela, e João da 
Silva Freitas, tendo como mestre 
de cerimónias o P.e Azevedo, da 
Sé de Braga, vendo-se em lugares 
de honra, as entidades do distrito, 
do concelho, da freguesia e outras 
individualidades de relevo.

A igreja estava lateralmente 
cheia.

O almoço
A’s 13  horas, foi servido, no Ho­

tel do Toural, em Guimarães, um 
óptimo almoço, no qual tomou a 
presidência o Sr. Arcebispo Pri­
maz, que tinha à sua direita o sr. 
Governador Civil do Distrito e, à 
esquerda, o sr. presidente da Câ­
mara Municipal, encontrando-se 
ainda, na mesa de honra, os srs. 
Comendador João Pereira de Ma­
galhães, eng. Alegria Martins, dr. 
Francisco Pereira Zagalo, tenen­

tes Poças Falcão e Nascimento 
Morgado, comandantes, respecti­
vamente, da P. S. P. e G. N. R .; 
rev. Ezequiel de Freitas, Álvaro 
de Almeida e arquitecto Sequeira 
Braga.

Ao lado estavam os correspon­
dentes do «Primeiro de Janeiro», 
do «Comércio do Porto», do «Jor­
nal de Notícias», das «Novidades» 
e do «Noticias de Guimarães».

De farde
Findo o almoço, os presentes 

voltaram a Moreira de Cónegos, 
onde o Sr. Arcebispo Primaz pro­
cedeu à administração do Santo 
Crisma aos fiéis, seguindo-se, de­
pois, uma breve sessão no amplo 
adro do majestoso templo, onde 
foi prestada homenagem aos ben­
feitores e povo da freguesia, tendo 
nesse momento usado da palavra, 
em primeiro lugar, o rev. Ezeqaiel 
de Freitas, que enalteceu os pre­
ciosos dotes do seu povo, mor- 
mente a acção filantrópica do sr. 
comendador João Pereira de Ma­
galhães, de quem, por dever de 
gratidão, foi descerrado um busto 
em bronze, onde se lia : «M oreira  
de C ónegos agradece» .

Em seguida falaram os srs. Pre­
sidente da Câmara, Presidente da 
Junta, Governador Civil, encer­
rando a série de discursos 0 Senhor 
Arcebispo Primaz.

Nesta sessão, foi coroada Nossa 
Senhora com uma cor®a em ouro, 
no valor de ai.ioo$oo, fruto da de­
dicação das Mães de Moreira de 
Cónegos.

Ao fim da tarde os respeitáveis 
visitantes retiraram-se, levando 
do obreiro povo daquela fregue­
sia as melhores impressões.

Áo correr da pena
Foge-nos o tempo e escasseia- 

-nos o espaço para fazermos um 
apontamento oportuno, mas tenta­
remos resumi-lo o quanto pos­
sível.

S. Paio de Moreira de Cónegos 
é uma freguesia que conta hoje 
u d s  3100 habitantes, distribuídos 
por mais de 750 fogos.

Há 15 anos que veio, como que

O novo templo

enviado de Dens, para aquela 
hospitaleira e crente freguesia, 
onde o povo, que canta, reza e 
comunga, vive do seu próprio re­
curso, um homem que tanto tem 
de amável como de temperado. 
Esse homem chama-se P.e Eze­
quiel, que é o mesmo que dizer 
sr. Reitor da Freguesia.

A igreja era vèlhinha.
A primeira ideia do P.e Ezequiel 

de Freitas foi a erecção dum novo 
templo condigno e que satisfizesse 
as exigências do meio.

Juntando a acção ao pensamen­
to, arro jou -se  à obra.

Atravessou esco lhos?... Sim, 
senhores. Houve, no princípio, 
quem suspeitasse da aventura — 
tantos seriam os espinhos porque 
este nobre servo de Deus teria de 
passar. Mas o P.e Ezequiel não 
esmoreceu.

«.Deixa tudo e segu e-m e.»
— Um domingo — confidenciou- 

-nos Ele, em entrevista privada — 
disse eu no altar: Meus caríssimos 
paroquianos: amanhã teremos ai 
os homens para iniciarem os tra­
balhos da nova igreja; durante a 
semana não preciso do vosso di­
nheiro para nada; só no sábado 
irei dar uma volta pela freguesia 
para pagar aos trabalhadores, que 
têm as suas vidas e as suas famí­
lias.

Aqui interrompemos o bondoso 
sacerdote, que tão pródigo estava 
sendo para connosco e desfe­
chamos :

-  Diga-me, sr. P.e Izequiel: E’ 
verdade que quando começou a 
igreja não tinha qualquer verba 
para esse fim ?

— Sim, é verdade, meu amigo. 
Eu não tinha um mísero centavo 
quando as obras começaram, mas 
tinha muita confiança em Deus e 
no povo desta freguesia.

Lá fui no sábado e arranjei di- 
nheiio para pagar a toda a gente.

Depois, vendo-se que a obra 
tinha começado, organizou-se um 
sorteio, correndo assim por algum 
tempo e a obra ia crescendo.

Um dia o caso foi então enca­
rado mais a sério e todos foram 
unânimes em contribuir, cada um 
conforme as suas posses, com uma 
cota efectiva.

A esta receita juntaram-se então 
uma série de Homens de boa von­
tade, os principais benfeitores, 
sem os quais me seria impossível 
a conclusão de tão lindo sonho, 
figurando entre os primeiros o 
sr. comendador João Pereira de 
Magalhães, a Empresa Industrial 
da Cuca, o sr. Manuel Ferreira de 
Oliveira Guimarães, já falecido, 
da casa da Cancela; a sr.a D. Emí- 
lia Alves da Silva, de saudosa 
memória, da casa de Campêlo ; os 
srs. Diniz Dias Corais, Isaac Fer 
reira Guimarães, Jo a q u im  de 
Sousa Oliveira, da Fábrica de Se­
das de Vizela; o falecido sr. Ábílio 
de Barros, alguns anónimos, o Es 
tado e finalmente o povo, desde o 
operário ao mendigo 1 

Quero que por intermédio do 
seu jornal torne pública a minha 
gratidão a todos, não esquecendo 
também de frizar o grande favor 
dos lavradores locais, que trans­
portaram, graciosamente, toda a 
pedra que a igreja gastou, e bem 
assim, à Casa da Laja pela gentil 
oferta dos terrenos para a igreja e 
seus anexos.

De igual modo desejo testemu­
nhar o meu muito obrigado à Casa 
Vila Meã pela cedência da faixa 
de terreno junto à capelinha de 
Santa Marta, para o alargamento 
da estrada e ainda outra faixa 
para a ampliação do largo da es­
trada em frente à igreja.

Quero também dizer-lhe que 
estou absolutamente satisfeito com 
as raparigas dos diversos lugares 
que foram incansáveis na organi­
zação das festas da inauguração, 
ornamentando e a tapetando as ruas, 
tudo a suas próprias expensas — 
assim como à Comissão da Co­
brança.

A todos desejo, pois, testemu­
nhar o meu muito e muito obri 
gado.

E aqui temos, leitores amigos, a 
largos traços, porque a noite vai 
fugindo e precisamos de descan- 
çar, o que foi o P.e Ezequiel na 
nova igreja de Moreira de Cónegos

Confessa-nos Ele que princi 
piou a obra sem ter para isso um 
mísero centavo. Ora aqui está uma 
grande lição.

Este padre confiou no povo, e 
assim conseguiu construir um tem 
pio que ficou por 3.000 contos.

— «Depois de se começar é que 
o povo anima».

— Se eu estivesse à espera de 
juntar todo o dinheiro ainda hoje 
não a teria começado e nem sei se 
chegaria a começar.

Eis um Homem que não teme 
Confiou no povo e o povo confiou 
em si.

Construtores da obra
Foram construtores desta obra 

os srs .: Laurentino de Sousa, Ca 
simiro Ribeiro e Adelino Ribeiro

A pintora sr.a D. Maria Aríete 
da Silva Azevedo, esposa do arqui 
tecto Benjamim do Carmo, pintou, 
com toda a mestria, o Baptistério 
da igreja e o Arco do Cruzeiro.

Queríamos, ainda, dizer algo 
mais, mas isso terá, efectivamen- 
te, de ficar para outra oportuni­
dade. — C.

F e sta s  da Cidade
Continuação da  /.“ página

A inauguração oficial das Fes­
tas fez-se a meio da tarde, presi­
dindo ao acto o sr. Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira, presi­
dente da Câmara, e ouvindo-se 
nessa ocasião diversas manifesta­
ções festivas, que depois se repe­
tiram à tarde e ontem durante 0 
dia.

As primeiras provas do Concur­
so Hípico Oficial Nacional, tive­
ram lugar na tarde daquele dia e 
perante distinta assistência, nos 
terrenos do Campo de S. Mame- 
de, próximo do Castelo de Guima­
rães, despertando 0 espectáculo a 
mais viva curiosidade do público.

O programa daquele dia con­
cluiu com um festival no Jardim 
público. ** *

O dia de ontem, sábado, foi 0 
grande dia das Feiras Francas, 
certame importante a que concor­
reu muita gente da região, tendo- 
-se efectuado numerosas transac- 
ções e realizado à tarde o Con­
curso Pecuário, sem dúvida um 
dos maiores que se realizam no 
Norte do País, e que foi organiza­
do, como de costume, pelo Grémio 
da Lavoura.

A’ noite e no vasto Largo da 
República do Brasil, repleio de 
atracções e feèricamente ilumina­
do, teve lugar 0 grande arraial mi­
nhoto, com fogo, música, ilumina­
ções, descantes, balões, num con­
junto agradável e ruidoso.

O programa para hoje 
e amanhã

As festas prosseguem hoje, com 
os seguintes números:

A's 11 h ora s , no templo dos 
Santos Passos, imponente soleni­
dade religiosa, promovida pela res- 
pectiva Irmandade, em honra de 
S. Gualter, com Missa Solene e 
Sermão pelo talentoso orador rev. 
Fr. Hermínio de Mendonça, do Se­
minário de Baratojo (Torres Ve- 
.dras). Concertos durante a ma­
nhã por Bandas de Música. A’s 
14,30 recepção à Banda Democrá­
tica 2 de Janeiro, do Montijo, no 
salão nobre do Grémio do Comér­
cio.

A’s 16 horas, segundas Provas 
do Concurso Hípico Nacional, com 
comparticipação dos mais catego­
rizados cavaleiros militares e civis.

A’s 22 horas, certame folclórico 
no Jardim Público.

A’s 24 horas, sessões de fogo de 
artifício, preso e do ar, pelos afa­
mados pirotécnicos António J. 
Fernandes & Filhos, de Lanhelas. 

E conculi amanhã, segunda-feira: 
A’s 11 horas, concerto no Jar* 

dim Público pela Banda Democrá­
tica de Montijo e noutros locais 
por afamadas filarmónicas.

A’s 16 horas, últimas Provas do 
Concurso Hípico Nacional.

A’s 22 horas, recepção no Gré­
mio do Comércio à Banda de In­
fantaria 6, a qúal dará, em segui­
da, no Jardim Público, um concer­
to, das 22,30 em diante.

A’s 23 horas, desfile da Marcha 
Gualferiana, com milhares de fi­
guras movimentadas e muitos car­
ros alegóricos de surpreendente 
efeito, num conjunto de maravilha.

A’s 24 horas, para remate das 
Festas Gualterianas, será queima­
do fogo de artifício pelo pirotéc­
nico Abílio Teixeira de Matos, de 
Paços de Ferreira.

Formatura
Na Universidade de Lisboa con­

cluiu, com honrosa classificação, a 
sua formatura em Letras Clássi­
cas, a sr.a Dr.a D. Maria Helena 
Martins Gonçalves, filha do sr. 
Tenente Guilherme Martins Gon­
çalves, já falecido, e de sua espo­
sa sr.a D. Maria Clara Martins 
Gonçalves.

As nossas felicitações.

M U S I C A

Esiola de Hdsiie «lese Guise»
Participa-nos a Direcção da So­

ciedade Filarmónica Vimaranense 
que da sua Escola de Música, noc- 
turna, insta­
lada no Gi­
n ásio  dos 
B. V. de Gui- 
m arães, ao 
fim de pouco 
mais de um 
ano de traba­
lhos lectivos, 
foi a exame 
de 2.° e 3 ° 
anos de teo­
ria e solfejo 
no C o n s e r ­
v ató rio  de 
M ú sica do 
Porto, tendo
sido aprovado com a honrosa clas­
sificação de 15 valores, o aluno da 
referida escola, Albano Augusto 
Abrantes Nogueira Guedes, desta 
cidade.

Parabéns, pois, ao Albano Gue­
des e à direcção da S. F. V., com 
votos para que os restantes alunof 
sigam 0 exemplo do seu colega.
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José António Lage Salgado Baptista —  
o jovem palestrante nos Rotary Clubes

0 CAMINHO PARA A SUA RESO LUÇÃO  

ILUSTRADO COM DEMONSTRAÇÕES REAIS

(Palestra proferida no dia 10 de Julfio na reunião do Rotary 
Clube de Guimarães, e repetida já nos clubes de 
Matosinhos e do Porto, pelo jovem invisual e nosso 
estimado conterrâneo sr. José António Lage Salgado 
Baptista, que há poucos dias completou 17 anos de 
idade).

As minhas primeiras palavras serão para manifestar ao digno Pre­
sidente desta reunião rotária a expressão dos meus melhores e mais vivos 
agradecimentos por todas as facilidades concedidas, só com as quais foi 
possível que eu pudesse estar agora aqui presente para vos falar em 
alguns aspectos de um grande problema que precisa ser resolvido e que é, 
a reabilitação dos cegos portugueses, pelo trabalho digno e bem remu­
nerado. Em seguida agradecerei também a todos os que me ouvem: 
àqueles que não faltam a estas reuniões e aos que vieram hoje, por curio­
sidade ou sem ela. Sinto-me muito feliz por ter oportunidade de vos 
inteirar neste dia acerca do problema acima citado, não só por ter o 
ensejo de saudar a nova Direcção hoje empossada e desejar-lhe as 
maiores felicidades em seus trabalhos, mas também por ser muito mais 
numeroso o auditório de que me vejo rodeado, congratulando-me porque 
é meu objectivo fazer com que o problema dos cegos seja conhecido 
pelo público em geral, dado que até agora ele tem sido apenas alvo de 
atenção por parte dos próprios interessados e de pouco mais de meia 
dúzia de pessoas. As restantes, às quais concedemos, mas desejamos
deixar de ter que conceder desculpa, considerara difícil o trato com os 
regos, sem saberem que estes tem um poder de perceptibilidade dos 
factos, que os videntes só podem igualar com a vista. Este poder de 
percepção vem-lhe da mais apurada acuidade de outros sentidos, raor- 
mente o ouvido e o tacto.

Concedemos desculpa à grande massa, porque na realidade parece 
teoricamente evidente que a ausência do sentido da vista dificulta, se 
não impede, a perfeita formação profissional e intelectual do cego.

Mas essas pessoas incrédulas ficam estupefactas ao verem, como que 
milagrosamente, surgir num papel, gravadas em pontos ou em uma 
máquina dactilográfica comum, as letras que elas mesmas podem percep- 
cionar e que possibilitam ao cego tão inestimável tesouro, qual seja o 
de poder desenvolver-se intelectualmente.

Nos séculos passados talvez se pudesse aceitar a ideia de que a 
cegueira era um mal irremediável, apesar dos extraordinários exemplos 
contrariantes que as diferentes gerações ostentam, desde Homero até 
Castilho, que não chegou a conhecer o alfabeto de pontos. A «Parábola 
dos Cegos», um quadro que está no Museu de Louvre, e era que se vê 
um cego guiando outros cegos que a ele se prendem por um bastão e 
conduzindo-os para o precipício, é um testemunho real da minha afir­
mação. Já  em Roma se dizia: si coecus coecus ducit, am bo in foveam  
cedunt. Mas a verdade é que houve um cego, e cego desde os primeiros 
anos de infância, que quebrou a sorte desse fatal provérbio.

Tendo perdido a vista aos 3 anos quando, na oficina de seu pai 
e num gesto desafortunado uma faca lhe atingiu a vista, o pequeno 
Luís Braille — tal é o nome que todo o cego instruído venera quase 
religiosamente e que deixou o seu nome ligado a uma obra genial — 
não podia conservar dentro de si outra recordação do mundo exterior 
que não fosse a doce paisagem de Couvay, de onde era natural. Ficando 
cego, Braille não pôde assistir aos grandes desfiles militares nem impres­
sionar-se com a desastrosa derrota das águias napoleónicas e suas con­
sequências.

Mas, se a cegueira lhe fechou os olhos que vêem a luz, parece que 
essa luz iluminou seu espírito:

Uma vez convencidos seus pais de que isso ôeria para bem da 
criança, esgotaram todas as economias para mandá-lo a Paris, à Real 
Instituição dos Jovens Cegos, onde se deveria educar. Esta instituição, 
fundada por Valentim Hany, lutava com imensas dificuldades por carecer 
de um método prático para a escrita e leitura dos cegos. Primeiramente 
o próprio fundador dera a ideia de se imprimirem as letras comuns em 
relevo, mas muitos volumes eram precisos para conter o texto de um 
pequeno livro escolar. Depois foi Barbier que apresentou à instituição 
um sistema com sinais sonográficos inventados por ele durante a carreira 
militar para de noite dar instruções aos seus homens.

12 anos tinha Luís Braille quando começou a compreender as 
imperfeições dos métodos pelos quais ele próprio tinha que educar-se e 
então, seu espírito metódico, sua inteligência extraordinária e sua ima­
ginação de largo alcance, se puseram ao serviço da ideia de proporcionar 
aos cegos um meio de escrita mais rápido, mais prático e mais eficiente. 
E aos 16 anos, em 1825, Luís Braille completava o que, com ligeiraâ 
modificações que ele próprio introduziu cinco anos mais tarde, havia de 
transformar-se no Sistema de Leitura e Escrita para Cegos.

Em poucas palavras, o invento de Braille consiste em utilizar as 
63 combinações que matematicamente cabe fazer com uma figura de 
seis pontos, situados em duas linhas de 3, como máximo, e cora elas 
representar não só o alfabeto mas os 6Ínais de pontuação, os números, 
os signos matemáticos e musicais; e mediante um dispositivo mecânico 
de uma régua cortada com as três linhas e. uma série de compartimentos, 
rectangulares, permitir a escrita que para o cego havia sido sempre 
insuperável.

Luís Braille morreu tuberculoso aos 43 anos e o seu método, embora 
passando por tremendas lutas contra os mal intencionados que pretendiam 
diminuí-lo, acabou por vencer ao longo dos anos, demonstrando cada 
vez mais nitidamente que é o melhor veículo para a cultura dos não 
videntes. Tanto assim, que só uma estatística falará por tudo: a Biblio­
teca do Instituto Nacional de Cegos, em França, tem mais de 150.000 
obras, todas elas transcritas no sistema Braille.

Dada a diversidade de línguas, ocidentais e orientais, têm surgido 
muitas dificuldades para a utilização do método Braille, mas a UNESCO, 
apenas foi solicitada, tein-se ocupado do problema, fazendo reunir várias 
conferências de peritos quase todos cegos, idos de diferentes países, 
inclusive de Portugal, que o Prof. Albuquerque e Castro representou 
diversas vezes, sendo muitíssimo animador o progresso que nessas con­
ferências se vem verificando.

Quanto ao nosso País, instituições tiflológicas no Porto e em 
Lisboa, ministram a instrução a um número diminuto de invisuais. Dimi­
nuto, se tivermos em conta que só na Metrópole havia mais de 10.000 
cegos em 1950.

Mas, no caso de Portugal, onde a incompreensão do público chega 
a atingir, e não raras vezes infelizmente, um grau ' que sem exagero se 
pode classificar de piegas, será possível que neste ambiente os cegos 
logrem os seus legítimos anseios de redenção social? O vulgo, tendo 
quase sempre em mente consolar o cego, não se cansa de lhe dirigir 
palavras doentias, que muitas vezes, embora invidente nada revele, só 
são para ele um motivo de revolta interna. Sei bem que muitos cegos 
haverá que andam desinteressados dos seus próprios problemas, porque 
ignoram a capacidade de que dispõem para se elevar perante o público, 
ou porque aceitam a invalidez a que este o empurra. Tais, inspiram 
de facto pena (isto porque quero falar cruamente) mas nem nesse caso, 
infelizmente tão constante entre nós, as frases doentias que lhes dirijais 
ou a mão caritativa que porventura lhes possais estender encontram a 
sua justificação, pois os cegos apreciarão bem mais, se não no presente 
pelo menos no porvir, que as troqueis pela palavra entusiástica que lhes 
mostre a ampla estrada, espinhosa mas compensadora, plena de luz e 
de sensações espirituais que advêm da intelectualização.

Só assim, cora os cegos unidos à volta da ideia de instrução, e 
pedindo-a sempre, será possível, e isto porque a instrução é o ponto 
de onde se deve partir para a vida, alcançar a almejada meta sonhada 
por todos os que aspiram à reabilitação social do invidente. Com um

número sempre crescente de cegos a querer explorar as fontes inesgotá­
veis da cultura e do trabalho, será fácil demonstrar às entidades respon­
sáveis a necessidade que há de construir novas escolas e de amplificar 
as já  existentes — dotando-a3 com modernas e adequadas instalações — 
para atender a essa massa de 10.000 cegos, não contando com os do 
Ultramar, nossos irmãos pela atenção que merecem, pelo desejo de rea­
bilitação que devem sentir e pela mesma devoção patriótica que todos 
nutrimos, e onde ainda não chegou um só raio de luz, essa luz redentora 
que é o alfabeto de pontos ideado pelo grande Luís Braille.

Mas ura cego instruído — as possibilidades actuais são escassas pois 
em Portugal pouco se vai além da 4.* classe e estudos musicais — se não 
contar, como não tem contado, com a boa vontade do público para lhe 
dar um trabalho de acordo com as suas reais faculdades de labor, sufi­
cientemente remunerado, será ainda mais martirizado, porque tem uma 
noção exacta da vida sem perspectivas que está vivendo, do que aquele 
que vós encontrais aqui e ali e que nunca soube o que era ler. Quer 
isto dizer que urge que se siga o exemplo de outros países, como o 
Brasil, onde o aproveitamento dos cegos para a indústria é já  um facto.

Com efeito, o SENAI, organismo que tem a seu cargo o encami­
nhamento dos jovens para a indústria, empregou, depois do necessário 
treinamento que não excedeu em tempo o que o dos videntes requer, 
vários cegos em diversas fábricas que se dedicam às seguintes indústrias:

a) Indústrias Alimentícias.
b) Indústria do Vestuário.
c) Indústria da Construção Civil e Mobiliário.
d) Indústrias Químicas e Farmacêuticas.
e) Indústrias Gráficas.
f )  Indústria de Vidros, Cristais, Espelhos e Cerâmica de Louça

e de Porcelana.
g) Indústria Mecânica e de Material Eléctrico.
h) Indústria de instrumentos Musicais e de Brinquedos.

Como é possível haver trabalho para cegos, quiçá seja coisa que 
fique fora da imaginação de muitos, mas uma vez ter havido vontade de 
colaborar no problema da colocação de cegos, foram percorridas todas as 
fábricas das citadas indústrias e encontradas cerca de 180 ocupações que 
podem ser executadas perfeitamente, sem o controlo visual.

Sei bem que os cegos em Portugal não têm os necessários cursos 
que os habilitem a empregar-se em qualquer ramo de trabalho, mas se 
houver um mínimo de boa vontade, esses cursos nascerão consequen- 
temente.

Porém, torna-se necessário que o cego tenha um nível cultural 
acima daquele que a maioria dos videntes exibe, já  que estes, apenas 
porque vêem, podem esconder muitas vezes a falta ae conhecimentos 
directos, seja qual for o campo em que actuem. Efectivamente, ver 
como se faz, é já  meio caminho andado para fazer bem. E também neste 
caso o Brasil marca boa posição: em São Paulo temos a Fundação do 
Livro para o Cego no Brasil, cujo objectivo principal é difundir o livro 
em Braille entre os cegos; e no Rio de Janeiro funciona o secular Ins­
tituto Benjamim Constant, fundado em 1854, e que é a mais antiga casa 
para a educação de cegos em toda a América Latina. Diga-se de passa­
gem e em abono da verdade, que até já  pouco mais de meio ano foram 
estas duas organizações que satisfizeram as necessidades dos leitores de 
Braille em Portugal, aliadas às congéneres organizações estrangeiras, espe­
cialmente espanholas, para aqueles que dominavam os respectivos idiomas.

Tanto a Fundação em São Paulo como o Instituto Benjamin Cons­
tant no Rio, imprimindo uma apreciável série de livros, têm prestado 
um incalculável serviço aos cegos da sua terra, possibilitando-os até 
para frequentarem os cursos universitários. Ê na realidade concreta a 
lista de alunos aprovados que as revistas Braille das referidas organi­
zações publicam e que nós, os invidentes portugueses que as recebemos, 
já  nos acostumamos a ler e a admirar todos os anos.

E no Brasil não se pensa só em instrução e trabalho: também se 
cuida da boa adaptação social do cego, pelo que a Fundação tem uma 
ampla sala destinada a reuniões entre eles.

Amigos, para uma comparação com o nosso País, eu escolhi o 
Brasil tiflológico, para evitar referir-me a outras nações sem dúvida 
mais adiantadas no problema, como sejam: a Espanha, a França, a Ingla­
terra e os Estados Unidos da América.

Fica apontado o que será mister realizar para o reabilitamento 
do cego, que se poderá resumir neste simples binónimo: «instrução- 
-trabalho». Para alcançar este reabilitamento, os cegos precisam, é 
certo, do auxílio estadual, mas não podem dispensar nem deixar de 
solicitar a cada momento a boa vontade dos particulares.

E porque tudo isto existe no Brasil, nação que fala a mesma 
língua, há que incutir no cego português a ideia de, pela escrita, entrar 
em contacto com o irmão brasileiro que sempre lhe fornecerá magníficas 
impressões e sugestões. Aliás, torna-se necessário que um bloco firme 
una todos os cegos portugueses, pois é bem certo aquele adágio antigo 
que nos diz que «a união faz a força». Há também que estimular, e que 
auxiliar se necessário, toda a iniciativa do indivíduo invidente que possa 
levar à sua redenção. Não desconheço que esse trabalho compete em 
grande parte às pessoas que, interessadas ou não, pugnam constantemente 
para melhorar a situação dos cegos, mas se estes sentirem o estímulo 
dos irmãos videntes, abraçarão com mais coragem tudo o que é preciso 
fazer para lograr a almejada redenção.

E vós, que os conheceis e os encontrais a cada passo, deixai de lhe 
estender a mão caridosa e substituí-a pelâ amiga e radiosa de estima. 
Sempre que necessário, fornecei-lhes opiniões e conselhos que visem a 
sua maior capacidade de conviver ou o desenvolvimento das suas facul­
dades de trabalho de qualquer espécie, ficando certos de que tudo será 
bem aproveitado e de que prestareis um bom serviço à Pátria, pois essa 
massa enorme de 10.000 cegos constitui uma milésima da sua população, 
cifra que é bem elevada para não se poder justificar que se lhe volte 
indiferentemente as costas, tanto mais sabendo agora o extenso campo 
de acção que se divisa à sua frente. E neste rol de solidariedade e con­
sideração para com os cegos, incluam-se também aqueles que chegaram 
tarde à cegueira, porque a recondução destes à vida normal e útil, 
carregada de profundo sentido humanístico, constitui um dos mais com­
plexos problemas da recuperação tiflológica.

Aqui fica, em linhas gerais, o sonho dos ce^os portugueses. Sonho 
que é de todos, porque aqueles que pelas mais variadas razões não 
conheceram ainda a luz bendita da instrução, hão-de intimamente sus­
pirar uma vida mais de acordo com as suas faculdades não exploradas.

Não citarei aqui a comprida lista de cegos ilustres nem aprovei­
tarei o momento para deles fazer uma pequena biografia, porque isso 
me levaria bastante longe. Entretanto, para testemunho de tudo quanto 
disse a respeito do que os cegos podem alcançar, bastará que indique 
os seguintes exemplos:

Helen Keller, a escritora Norte-Americana, cega e surda, actual- 
mente com 77 anos de idade.

Ernesto Hill Olvera, um jovem cego que arranca do seu órgão 
profissional expressões humanas. . .  E, bem mais depressa do que se 
possa julgar, esse grande artista mexicano há-de ser conhecido e admi­
rado pelos apreciadores de música ligeira em Portugal. E digo «em

Á CRIANÇA
Um dos problemas que na verdade 

se impõe à consideração do mundo 
civilizado, exigindo a cooperação de 
pedagogos, filantropos, higienistas e 
homens de acção, é sem sombra de 
dúvida o da protecção à infânci*

Para o solucionar conveniente­
mente é preciso que todos tenhamos 
bem gravados na memória e no 
coração os direitos a que a criança 
tem jus.

Desde o berço, tem a criança 
direito a desenvolver-se dura modo 
completo, física e espiritualmente.

Uma alimentação adequada é tam­
bém uma das bases para tornar 
possível uma geração sadia.

Algumas mães pensam que a pre­
texto do bebé aborrecer o leite, 
devem ministrar-lhe alimentos que 
de maneira nenhuma o 6eu débil 
organismo digere com facilidade. 
Dessa atitude podein resultar graves 
prejuízos para a criança.

Há ainaa outras, sobretudo na 
província, que não têm relutância 
em dar bebidas alcoólicas à crian­
cinha de tenra idade, o que é ver­
dadeiramente lamentável, pelos ma­
les que pode ocasionar em organis­
mos tão frágeis.

Para obstar a estas práticas de 
ignorância ou insensatez é que se 
impõe a necessidade da luta a fa­
vor da infância que, ontem como 
hoje, tem o direito, aliás justo, da 
nossa protecção.

Além disso, é necessário pensar 
igualmente em agasalhar a criança 
convenientemente, sobretudo nos la­
res cujos chefes, apesar da sua 
admirável abnegação, não conseguem 
equilibrar o seu orçamento domés­
tico, de molde a que nas suas ca­
sas haja o mínimo de conforto.

Mas se a desventura bate à porta 
da criança, lançando-a na orfandade, 
ou no abandono cruciante, a so­
ciedade tem então o dever de a 
amparar e acarinhar.

Para proteger com amor esta 
planta tão débil, — a criança — se 
torna necessário que todas as almas 
bem formadas, quer pela sua prá­
tica da vida quer pela sua pru­
dência ou ainda pela influência in­
dividual queiram concorrer para o 
êxito duma tarefa que se nos afi­
gura tanto mais honrosa quanto 
dignificadora.

A VOZ DOS LEITORES
O s transportes para a Penha, 
deixam muito a desejar. . .

Um nosso leitor escreveu-nos a 
relatar um caso que se passou no 
último domingo e que merece, real­
mente, ser censurado.

O Sr. José António de Freitas — 
assim se chama — morador na Cruz 
de Pedra, sendo um apaixonado das 
helezas na nossa Penha, ali quis 
passar parte do dia das festas a 
S. Cristóvão e à Senhora do Carmo.

Às 13,50 dirigiu-se ao escritório 
Mondinense para munir-se de bi­
lhete, obtendo logo esta resposta: 
Os bilhetes são passados no carro. 
Vá para lá tom ar lugar. Obedeceu. 
Uma vez já  sentado num lugar sur­
giu ali o cobrador acompanhado de 
um casal que possuía bilhetes para 
o carro da carreira a sair mais 
tarde. E o cobrador disse-lhe e a 
outra pessoa que estava em sua 
companhia: Façam favor de sair. 
Assim fizem os e então o cobrador  
fez sentar nos nossos lugares o re­
ferido  casal.

Depois mandou-nos retirar. P ro­
testei educadam ente e por me en­
contrar dentro da razão. Como res­
posta obtive apenas os insultos do 
mau funcionário da Empresa.

Perante o que se passou e que 
nas breves palavras acima fica  apon­
tado, uma coisa só me resta : Pedir 
por interm édio de V. . . .  que a Junta

Câm ara  M un ic ipa l 
de Guim arães

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Doutor José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, deliberou:

Solicitar ao autor do projecto do 
pedestal para a estátua da Con­
dessa Mumadona o envio do ca­
derno de encargos a fim de colher 
propostas para execução do mesmo 
pedestal;

— Tomar conhecimento do agra­
decimento manifestado pela Comis­
são Administrativa do Teatro Clás­
sico Universitário do Porto, pelo 
voto de louvor aprovado em reunião 
camarária aquando da sua actuação 
nesta cidade;

— Tomar também conhecimento 
do agradecimento manifestado pelo 
Teatro dos Caixeiros de Guimarães 
pelo louvor que esta Câmara exarou 
em acta a propósito da actuação 
daquele conjunto artístico por oca­
sião do Festival de Gil Vicente;

— Conceder um subsídio ao Gré­
mio da Lavoura de Guimarães des­
tinado ao Concurso Pecuário a rea­
lizar por ocasião das Feiras Fran­
cas de S. Gualter;

— Adquirir uma taça com vista 
à sua atribuição, como prémio, na 
Prova de Perícia Automobilística que 
o Clube de Caçadores das Taipas 
realiza no Parque de Turismo da­
quela Vila no dia 28 do corrente 
mês;

— Inscrever-se como assinante do 
Jo rn a l de Turismo cora vista à sua 
utilização na Biblioteca do Museu da 
Sociedade Martins Sarmento;

— Satisfazer o encergo com o tra­
tamento de doentes pobres no Hos­
pital da Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães até ao montante de 
80.000$00;

— Conceder licenças para obras a: 
Sociedade Têxtil António José Lo­
pes Correia, Albano Coelho de Lima 
& Filhos, Ltd.*, Avelino José de 
Oliveira, Albertina Pereira Mendes 
Fernandes e a Sebastião Lobo Pe­
reira da Silva Cardoso de Meneses;

— Conceder a prorrogação do 
prazo do alvará de licença para 
obras n.° 266, de 10 de Abril último, 
solicitada por Silvino Alves de 
Sousa, mas apenas por 60 dias;

— Sancionar os despachos do Ex­
celentíssimo Presidente que conce­
deram licenças para obras a : Ma­
nuel Henriques, Manuel Pereira 
Ribeiro, Joaquim Faria de Almeida, 
Joaquim José Ribeiro de Abreu, 
António Alves de Faria, Joaquim 
José Fernandes, João Martins e a 
Elísio da Silva Ribeiro;

— Conceder a prorrogação pedida 
por Arlindo de Sousa Vinagreiro 
para aproveitamento em edificações 
do terreno que possui na Avenida 
Conde de Margaride, mas só por 
mais seis meses;

— Ordenar o despejo sumário do 
prédio sito na Rua do Anjo, desta 
cidade, com os n.os de polícia 6 a 12, 
uo prazo de 45 dias e, bem assim, 
intimar o propietário do mesmo 
prédio a proceder às obras indicadas 
no respectivo auto de vistoria, fi­
xando o prazo de 180 dias para 
execução daqueles trabalhos, após 
o despejo do prédio, devendo apre­
sentar o projecto no prazo de 
45 dias a contar da data da noti­
ficação;

— Conceder alvará de licencia­
mento sanitário para um estabele­
cimento de taberna que Ventura 
de Freitas pretende abrir no lugar 
da Pisca, em Creixomil;

— Adquirir a Elísio da Cunha e 
Castro o fornecimento de uma ba­
teria para a caminheta «Dodge».

de Turismo tom e im ediatas p rov i­
dências para evitar casos desta na- 
turezaa, que são sim plesm ente rep ro­
váveis e sinceram ente de lam entar. 

E termina assim o nosso leitor: 
A nossa Penha e os seus adm ira­

dores, m erecem  bem um pouco mais 
de carinho e de consideração!

Portugal», porque ele está fazendo fortuna em sua Pátria e a Televisão 
Americana lhe oferece fabulosos contratos para que faça seu órgão ex­
pressar-se em inglês, o que ele parece estar era vias de conseguir.

Alexandre Rodenbach, filho e irmão de oficiais, que tomou parte 
em diversos movimentos militares apesar de cego.

Tha Hussein, cego de berço, filho de um pobre camponês, que 
foi o primeiro homem no Egipto a falar em «liberdade de pensamento» 
e que lutou desesperadamente para baixar o custo da instrução dos viden­
tes no seu país. o que em parte conseguiu.

M. Maurice Bouquet, cego na guerra de 1914-18 e que todavia con­
tinua produzindo como engenheiro.

Pelos exemplos que aqui apresento, pode-se avaliar o quanto é 
grande o número de ramos ae actividades a que o cego pode dedicar-se.

Quando o cego português se vir ao lado das pessoas cora vista, tra­
balhando e produzindo como elas — as provas que nos chegam do estran­
geiro fazem-nos crer que ele é capaz disso — varrer-se-á dele aquele 
complexo de inferioridade <jue o caracteriza e tereis um indivíduo mais 
confiado, mais alegre e mais útil a todos.

Quando o problema da cegueira estiver resolvido, esta não será 
mais que um simples inconveniente semelhante à queda do cabelo ou à 
marca da varíola.

Muito do que esperamos e precisamos terá que vir do Estado e 
dos próprios cegos, mas permitam que recorde aqui as palavras do 
Secretário de Estado Norte-Americano, quando afirmou:

«Nunca houve coisa mais desastrosa para a liberdade, do que a 
impressão cada vez mais generalizada de que nada se faz se o Governo 
não o fizer».

E a estas declarações adicionarei as de Henry Ford, que empregou 
muitos cegos em suas fábricas:

«Com uma distribuição equitativa de trabalho para cegos, haverá 
mais trabalho para cegos do que cegos para o trabalho. . .

Ora, sendo assim, qual será a razão porque a grande maioria dos 
invidentes da nossa Pátria vive atirada para os asilos ou da mendicância? 
Cada qual meditará e responderá como souber.

Este"trabalho mereceu as mais elogiosas referências de diversas individualida­
des entre as quais citaremos: Dr. Bernardo Mendes de Almeida (Conde de Caria), 
actual Governador do Distrito Rotário Português; Domingos Ferreira, Past-Governador; 
Dr. Júlio Naya, comentador da reunião de Guimarães; Dr. João Pinto Ribeiro, idem 
na reunião de Matosinhos; Dr. J . Carvalhais, idem na reunião do Porto; Prof J .  Albu­
querque e Castro, do Instituto de Cegos do Porto; Jornalista Anibal de Mendonça, 
em Crónica publicada em O  Prim tirc  d* Jatttiro, etc.
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Do Concelho
C a ljq i de Y iic lo
Os organismos Vizelensos cumprimen­

taram o Chefe do Distrito

Os dirigentes de vários organismos 
da nossa terra estiveram no Go­
verno Civil. Faziam parte da re­
presentação vizelense o Sr. Adelino 
Machado Leite, Provedor da Santa 
Casa de Mi ericórdia, acompanhado 
pelos directores Srs. João Pinto, 
José Machado, Joaquim Ribeiro Fer- 
reira e José Joaquim Bastos; a di- 
recção dos Bombeiros Voluntários: 
Presidente, Sr. José Luís de Al­
meida; Secretário, Sr. Joaquim Mar­
tins Camelo, e Comandante Sr. Flá- 
vio Faria; a Sociedade Columbófila 
de Caídas de Vizela, dirigentes de 
agremiações desportivas, etc.

A representação Vizelense foi re­
cebida pelo Sr. Dr. António Abran- 
ches, a quem dirigiu cumprimentos 
e votos de felicidade, no exercício 
do seu alto cargo.

0 envenenamento do Rio Vizela

Foi com bastante mágoa que rece­
bemos a desagradável notícia de que 
no nosso rio estão a aparecer mui­
tos peixes mortos, consequências do 
lançamento ao rio, por mãos. cri­
minosas, de substâncias tóxicas.

Apelamos para quem de direito, 
para que este facto não se volte a

Felizmente, nada disso aconteceu. 
Eram grupos de pessoas mal edu­
cadas que iam para a romaria de 
Santa Marta e que faziam os mais 
desagradáveis ruídos.

Lá que viagem de noite por causa 
do calor não incomodando quem 
precisa de descansar, compreende-se; 
mas que façam toda a espécie de 
ruídos a altas horas da madrugada, 
é que não se admite.

Por isso, pedimos às autoridades 
que, doravante, nas noites em que 
se realizam grandes romarias pa­
trulhem as estradas desta localidade 
para sossego da população.

Noite de Verão

Com uma magnífica noite de ca­
lor, realizou-se a anunciada «Noite 
de Verão» no óptimo recinto do 
Solar das Casas Amarelas, - gentil- 
mente cedido pelo Sr. Prof Dr. Os­
car Moreno.

Foi uma noite bem passada para 
todos aqueles que tiveram vontade 
de contribuir para esta simpática 
festa, com fins beneficentes.

Teve a colaboração da Junta de 
Freguesia de Polvoreira e o produto 
reverteu para a obra do Grupo 
«Bera-Fazer», desta localidade, que 
tem por fim vestir crianças pobres.

Abrilhantou o conjunto «Ritmo 
Louco» que gentilmente ficou à dis­
posição da Comissão Organizadora e

VIZELA  — Um interior do grande estabelecimento termal

repetir, castigando os malfeitores 
com os rigores da lei.

Limpeza da via pública

Muitos habitantes desta terra 
têm-oe queixado e nós temos consta­
tado que a limpeza das ruas e pra­
ças da nossa vila se tem feito- a 
horas tardias, dando motivo a que 
o pó, em pleno dia, entre pelos 
estabelecimentos comerciais e mo­
radias.

Não haveria possibilidades de fa­
zer esta limpeza de madrugada, 
ainda que para isso tivesse o pes­
soal de descansar de dia?

Para a praia

Já  se encontra na sua casa da 
Póvoa de Varzim, em vilegiatura, 
o industrial vizelense Sr. Joaquim 
de Sousa Oliveira, na cpinpanhia 
de sua Ex.'“  Família.

— Da mesma praia, aonde foram 
passar umas bem merecidas férias, 
já  regressaram a esta vila os nossos 
bons amigos Srs. Joaquim Ribeiro 
Ferreira e sua Esposa, e o Sr. José 
Ribeiro Ferreira e sua Esposa.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 9,30 da noite, 
o filme só comparável a «Shane» 
— O FUGITIVO, com: James Ga- 
guei e John Derek. (Espectáculo 
para maiores de 13 anos).

Domingo, 11 de Agosto — QUE 
PENA SERES VIGARISTA.

Farmácias de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia ALVES. — C.

De Covai
Expediente

. . .  Freitas, Silva , Faria , etc. — 
A propósito da informação que nesta 
secção lhes demos acerca das escolas 
de Polvoreira serem, cada qual, só 
para um sexo, informa-nos uma 
senhora professora local que já  de­
vem ser para os dois sexos.

Mesmo assim,, não compreendemos 
porque razão as instalações sanitá­
rias foram feitas só para um sexo.1 
Sendo preciso voltaremos ao assunto. 
Aguardemos.

— 1. Fernandes, Guimarães. — 
A pequerrucha que viu dançar na 
«Festada de Guimarães», na «Noite 
de Verão», é a mesma que em Lis­
boa obteve um grande sucesso.

Noutra notícia abaixo referimo- 
-nos à festa. Mande sempre.

Nota da semana

Na noite de domingo para segun- 
-feira as pessoas que residem junto 
da estrada nacional foram acordadas 
diversas vezes devido à grande al­
gazarra (acompanhada de gritos) de 
certos indivíduos e que julgando 
tratar-se de algum incêndio ou ou­
tro qualquer desastre levantaram-se 
sobressaltadas.

que muito contribuiu para o bri­
lhantismo atingido.

Também a festejada «Festada de 
Guimarães», que dia a dia está a 
ser mais apreciada, esteve presente 
e deixou em todos as melhores im­
pressões. A assistência admirou 
muito todos os números destes dois 
grupos e ainda na «Festada de Gui­
marães» a pequerrucha que deu ao 
ambiente uma nota alegre. Como 
número extra apareceu um rapazito, 
desta localidade, de 5 anos, a tocar 
harmónica de boca e que arrancou 
ao público calorosos aplausos. É o 
«Carlitos», filho do Sr. Adão Alves, 
secretário da Junta de Freguesia de 
Urgezes.

Enfim, o bom êxito da interes­
sante festa ultrapassou o que se 
esperava. Todos os números agra­
daram e a assistência foi simpática 
e, por isso, decorreu tudo na me­
lhor ordem. Tanto pelo programa 
apresentado, como pelo aprazível 
local e ainda pela sua finalidade 
esta festa ficará na recordação dos 
que à mesma assistiram. Enfim, 
a «Noite de Verão» foi a melhor 
festa que até hoje vimos nesta re­
gião. ** •

Deram também o seu valioso au­
xílio o armador Sr. Joaquim Alves 
Rosas, «A videirinha da cidade», 
muitas meninas, etc.

Apontamento

Cumpre-nos registar a simpática 
atitude do conjunto vimaranense 
«Ritmo Louco», que colaborou gra­
tuitamente na «Noite de Verão», o 
que gostosamente sempre faz desde 
que seja com fins beneficentes.

— Também registamos com sim­
patia a oferta do nosso caro colega 
em Lordelo e director do Rancho 
Folclórico do Sobrado, Vila das 
Aves, que também ofereceu gratui­
tamente a colaboração deste es­
plêndido Rancho e que por a Co- 
cissão Organizadora já  ter convidado 
outros conjuntos não veio desta vez.

Aos dois agrupamentos agradece­
mos em nome da Comissão Organi­
zadora.

Oesapontamento

Causou geral descontentamento a 
recusa do primeiro agrupamento que 
foi convidado para abrilhantar a 
«Noite de Verão» pelo nosso pre­
zado colega nessa vila do nosso 
concelho (é um novel Rancho Fol­
clórico) que ainda com poucos meses 
de vida já  quis mudar de título, 
mas que foi imediatamente repro­
vado por este jornal. Por 6Ínal, 
não fez falta à festa e perdeu uma 
boa oportunidade de conseguir o re­
clamo de que muito necessita . . .

Rodovia de Covas

Com a chegada de uma grande 
máquina prosseguem em ritmo ace­
lerado as obras da nova estrada 
entre Covas e a cidade.

A propósito lembramos à Direcção

da J .  A. das E. a conveniência de 
uns mirantes nesta futura estrada.

Atenção. . .

Chamaram a nossa atenção pelo 
facto de há tempos termos elogiado 
— quando, dizem-nos os leitores, de­
víamos ter criticado a iniciativa de 
quem promoveu uma festa numa 
freguesia circunvizinha.

Na verdade, elogiamos a iniciativa 
da festa — e não retiramos o nosso 
elogio — dado o fim a que se des­
tinava o produto. Portanto, só 
agora é que temos conhecimento 
de que parte do local não é próprio 
para festas e como sabemos que no 
mesmo sítio se vai realizar festa 
idêntica, sugerimos que se evite 
parte do lugar que deu origem ao 
reparo de alguns nossos leitores. 
Cremos que seremos compreendidos 
com estas palavras um pouco obs­
curas . . .

Notícias pessoais

Cumprimentamos nesta localidade 
os Srs. Abílio de Magalhães Barbosa 
de Matos, da Cuca, João Luís, Di­
rector da «Festada de Guimarães» 
e João Ricardo de Freitas, Director 
do «Ritmo Louco».

— Também cumprimentamos os 
Srs. Armindo Dias Corais e António 
Pinheiro da Rocha, de Moreira de 
Cónegos.

— Com sua família partiu para 
a Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo. Sr. Belmiro da Silva.

— Está entre nós o nosso bom 
amigo Sr. João de Oliveira.

— Com sua filhinha regressou da 
Figueira da Foz a esposa do nosso 
bom amigo Sr. David Garcia.

— Também regressou do Geres o 
industrial e nosso prezado amigo 
Sr. António Vieira de Abreu, de 
Nespereira.

— Fez 84 anos, no dia 30, o toosso 
bom amigo e familiar Sr. José de 
Magalhães que tem passado bastante 
incomodado.

Os nossos parabéns com desejos 
de muita saúde. — C.

Cam peloi
«Fraternidade de Nuno Alvares»

Como tínhamos noticiado, inau­
gurou-se no passado domingo a 
«Fraternidade de Nuno Alvares», 
nova modalidade no Escutismo.

O programa foi integraluiente 
cumprido, nele sobressaindo o bem 
servido almoço de confraternização, 
que serviu de pretexto para avivar 
saudades dos tempos passados no 
Escutismo. Findo o repasto, fala­
ram vários antigos escutas para 
enaltecer a grande escola de forma­
ção que o genial Baden Powell 
fundou e para formular votos de 
prosperidades para a «Fraternidade». 
Ergueram-se vivas e arraiais numa 
demonstração viva de que a chama 
do ideal que outrora nos iluminara 
não se apagará jamais. «Uma vez 
escuteiro . . .  escuteiro toda a vida», 
afirmaram-no e muito bem todos 
os presentes pela boca de alguns 
oradores. Por fira falou o Reveren­
díssimo Assistente, Padre Joaquim 
Torres, que dirigind.o-se duma ma­
neira particular aos elementos da 
«Fraternidade» indicou-lhes o ca­
minho a seguir na pista da vida 
e augurou num prolongado brinde 
muitas prosperidades para todos e 
em especial para a «Fraternidade 
de Nuno Alvares» e para o Escu­
tismo. Depois fizeram várias fo­
tografias p a r a  perpetuar através 
dos tempos, esta óptima reunião dos 
antigos escutas do Grupo 132 de 
Campelos.

Sociedade

Chegou há dias a esta terra em 
visita à sua família o abastado 
proprietário no Rio de Janeiro — 
Brasil, Sr. Francisco Pimenta Torres. 
Os nossos cumprimentos.

— Em veraneio partiu para a 
Póvoa de Varzim o estimado pro­
prietário local Sr. Alfredo Ferreira 
Máia e sua esposa Sr.* D. Alzira 
Pimenta Fernandes, professora ofi­
cial das nossas escolas, bem como 
seus filhinhos Maria Isabel, Alfredo 
Nuno e Rui Miguel.

— Também se encontram a vera­
near na mesma praia as meninas 
Maria do Céu e Maria da Conceição, 
filhas do nosso amigo Sr. Camilo 
Rodrigues Mota, de V. N. de Saridc. 
Felicidades.

Exames

Fizeram exame respectivamente de
2. ° grau e admissão à Escola Co­
mercial e de passagem para o 2.° e
3. ° anos do curso do Comércio, com 
aproveitamento, as meninas Maria 
Esteia, Maria Amélia e Maria de 
La Salet, filhas do nosso bom amigo 
Sr. António Teixeira de Oliveira. 
Parabéns.

Novos assinantes

Deram-nos o prazer da sua assi­
natura para o N otícias de Guima 
rães os nossos amigos Sns. Sebas 
tião de Oliveira (Valadares), Serafim 
da Silva e Joaquim Francisco de 
Araújo, o primeiro de Além —V. N. 
de Sande e os outros de Campelos. 
Muito obrigado e cá esperamos por 
mais. — C.

Cal d a i dat Taipas
Abertura

Decididamente a Junta de Tu­
rismo de colaboração com as várias 
entidades das Caídas das Taipas, in­
teressadas em pugnar pelo engran­

decimento da Estância, encontra-se 
de parabéns pelo programa de festas 
que está a levar a efeito, não 6Ó 
para dar vida à Terra e distrair a 
colónia balnear e os turistas, como 
meio de valorização das suas colec- 
tividades locais.

Ignorá-lo representa falta de senso 
colectivo; proclamá-lo é um dever 
de todos os bem intencionados e 
de rectas intenções.

Depois das Festas da Vila, que 
decorreram brilhantes nos dias 29 
e 30 de Junho, sob o patrocínio da 
Câmara de Guimarães e da Junta 
de Turismo, e com a colaboração 
entusiástica do comércio e indús­
tria locais, todos os domingos vêm 
sendo preenchidos com várias festas 
ou jogos desportivos.

O Parque do Turismo, sem dú­
vida o local preferido para todas 
as festas, dadas as suas condições 
excelentes, com a sua piscina apra­
zível e encantadora, está a ser o 
ponto de reunião das melhores fa­
mílias da sociedade minhota, que 
lhe dispensam a sua preferência 
para passarem os dias desta estação 
calmosa.

No domingo passado realizou-se 
a anunciada prova de perícia auto­
mobilística organizada pelo Clube de 
Caçadores das Taipas, no Parque do 
Turismo, cedido graciosamente pela 
Turismo local.

A prova decorreu animada, tendo 
a presenceá-la inúmeras pessoas.

Os resultados foram os seguintes:
Vencedor absolu to—Alexandre Ro­

drigues Guimarães, de Guimarães, 
a quem foram atribuídas as seguin­
tes taças:

a) da Câmara Municipal de Gui­
marães, com 110,20 pontos;

b) de 1.® da segunda classe; e
c) de 1.® classificado do concelho 

de Guimarães.
Outros resultados — Em primeira 

classe: 1.® — José Ruão, de Paredes, 
com 113,84; 2.® — Engenheiro João 
Martins Fernandes, de Guimarães, 
com 115,25; 3.® — Francisco José
Jordão, de Guimarães, com 116,55.

Em segunda classe: 1.® — Ale­
xandre Rodrigues Guimarães, com 
110,20; 2.® — Fernando Albuquer­
que de Oliveira, do Porto, com 
112,05; 3.® — José Valentim dos
Santos, do Porto, com 114,66.

Em terceira classe: 1.® — Justino 
Mendes Gonçalves, de Lisboa, com 
115,84; 2.® — D. Maria Helena dos 
Santos Silva, do Porto, com 136,22; 
3.® — Francisco Vaz da Costa Mar­
ques, de Guimarães, com 156,70.

Fipdas as provas, procedeu-se na 
esplanada de Festas da Piscina do 
Turismo, à distribuição dos pré­
mios, realizada pelo Sr. Dr. Fer­
nando José Antunes Saraiva Mou- 
teiro, ilustre Administrador-Dele- 
gado do Turismo das Taipas.

O Clube de Caçadores, que já 
em Junho levou a efeito uma gin­
cana de automóveis, está a dar boa 
conta de si.

Também a Direcção do Turismo 
Óquei Clube, pela sua acção está a 
prestar excelentes serviços não só 
à modalidade para que o clube foi 
criado, como ainda na realização 
de festas mundanas.

A verbena, levada a efeito no dia 
13 de Julho, constituiu um êxito 
como festa de elegância, e foi pro­
veitosa sobremaneira para o Clube, 
visto daí lhe ter advindo um saldo 
apreciável para a solução do seu 
problema financeiro. Isto é, jun­
tou-se o agradável ao útil, com 
satisfação de todos os que apreciam 
aquelas festas.

Entretanto, realizou-se uma prova t 
de campeonato de natação levada 
a efeito pela F. N. A. T. do Porto, j 
e no próximo dia 4 de Agosto, a j 
Associação de Natação do Porte, I 
vai realizar na piscina várias provas, 
de natação, em que tomam parte 
os clubes filiados, com as suas sec­
ções masculinas e femininas.

Será mais uma festa que a exem­
plo dos anos anteriores trará às 
Tdipas grande número de visi­
tantes.

Nos dias 18 e 25 de Agosto, ha­
verá festas no rinque de patinagem, 
com a exibição de grupos folcló­
ricos.

A seu tempo, a Comissão promo­
tora anunciará quais os ranchos que 
nos visitam para nos proporciona­
rem duas festas regionais, tanto do 
agrado dos portugueses e dos es­
trangeiros que costumam honrar-nos 
com a sua presença. — C.

Notícias do Brasil

Cyro dos Anjos e o seu Cinquentenário
Cyro dos Anjos conquistou, ao 

aproximar-se dos 50 anos, uma con­
sagração estrondosa. Não houve 
inauguração de estátua nem sessões 
solenes de homenagem. Houve um 
livro que abalou os espíritos du­
rante semanas, mesmo durante me­
ses, porque foi escrito com a ma­
téria-prima da carne viva dos seus 
contemporâneos e é um livro bem 
escrito e bem pensado. Além disso, 
um êxito de livraria, talvez o maior 
ainda registado no Brasil, e a prova 
de que, cinquentenário, Cyro dos 
Anjos, que inúmeros portugueses 
conhecem pessoalmente e muitos 
mais admiram, continua em plena 
pujança do seu belo espírito, talvez 
mais prometedor do que nunca.

Um outro belo espírito das Letras 
do Brasil, José Condé, crítico e 
memorialista admirável, ouviu Cyro 
dos Anjos, quando este comemorou 
o seu 50.® aniversário, para a sua 
secção «Escritores e Livros» do 
Correio da Manhã, do Rio de Ja ­
neiro. E ouviu-o confessar:

— «Sou um sujeito de índole tris­
tonha, mas o cinquentenário não 
me trouxe nenhuma sobrecarga de 
melancolia. Sinto-me preparado para 
descer a outra vertente. Esta não 
é feia como a pintam. O declive 
me parece manso, disfarçado em 
largas voltas. Só percebo que es­
tou descendo quando encontro pelo 
caminho algum companheiro de in­
fância. Penso comigo: «Como Fu­
lano está velho! Será que enve­
lheci tanto assim?». Mas um pen­
samento matreiro me sugere que 
aquilo são achaques «lá nele», como 
dizem os matutos da minha zona.

«Os que viveram com exuberân­
cia talvez sintam quedas bruscas. 
Como, por dé)icit de vitalidade, te­
nho tido uma existência parcimo­
niosa, não vejo ainda grande mu­
dança nas coisas. Noto na paisagem 
o mesmo tom cinza dos tempos de 
moço. Diria que às vezes até me 
sucede encontrar-lhe agora notas 
menos depressivas, cambiantes quase 
alegres, dias claros e serenos. Os 
passos são decerto mais cautelosos. 
Observo, porém, que não aprendi 
muito: repito erros, conservo ilu­
sões, não sei reprimir impulsos to­
los ou ingénuos».

Foi um Cyro dos Anjos assim 
que em 1923 deixou a cidade de 
Montes Claros, em Minas Gerais, 
e iniciou em Belo Horizonte a sua 
actividade literária, escrevendo para

os jornais. Passaram-se catorze anos 
antes que o escritor surgisse com 
o 6eu primeiro livro, um grande 
êxito de livraria e uma obra-prima:
— O amanuense Belm iro.

Seguiu-se, pouco depois, o ro­
mance Abdias, mas nove anos pas­
saram antes que surgisse o terceiro 
romance de Cyro dos Anjos, o já 
célebre Montanha. A razão desta 
demora?

— Primeiro — responde o escritor
— porque eu exerci nesse espaço de 
tempo postos administrativos de 
responsabilidade. Não tinha lazeres 
para escrever. Segundo, porque eu 
pràticamente esgotara no Amanuense 
temas e vivências acumuladas na 
primeira fase da minha vida. E a 
que se seguiu não trouxe mudanças 
de perspectivas. Os dias continua­
ram correndo iguais e sem relevo.

Se o primeiro romance foi a 
revivência das experiências da ado­
lescência e dos anos iniciais da ma­
turidade, Abdias foi ainda uma pro- 
jecção dos mesmos temas, um mais 
intenso aproveitamento destes. Já 
M ontanha, segundo o próprio autor, 
corresponde a experiências total­
mente distintas das anteriores, a 
uma nova fase da vida . .  .

Ileferindo-se-lhe, diz-nos Cyro dos 
Anjos que nele se trata de um es­
pectáculo que viu de dentro e que 
oferece matéria nova nas letras na­
cionais.

— «Ao tempo em que o escrevi, 
eu andava imbuído da ideia de que 
o escritor deve dar o testemunho 
de sua época e dirigir-se preferen­
temente aos seus contemporâneos: 
exibir a realidade crua, despertar 
rudemente para ela a atenção do 
leitor, responsabilizá-lo. A princi­
pal dificuldade consistia em evitar 
um romance longo, fastidioso, já 
que o assunto não tinha as seduções 
que oferece aquilo que é perma­
nente e intemporal no coração dos 
homens.

Agora, além de fazer alterações 
no seu livro de memórias — Explo­
rações no T em po, — Cyro dos Anjos 
prepara-se para escrever um quarto 
romance e encara com certo à-von- 
tade a sua entrada na Academia 
Brasileira de Letras. Só o inco­
moda a ideia de ter de usar uma 
farda.

Quanto à sua maior aspiração 
quando fez cinquenta anos:

— Poder viver em paz e criar 
os filh os. . .  E gostaria de escre­
ver mais alguns livros . . .

Revidem
Ainda «o taseo»

Chegou ao meu conhecimento que 
o Clube Recreativo de Pevidém, que 
fica porta com porta com o aludido 
tasco, fez em devido tempo uma 
exposição à Junta de Freguesia para 
que não consentisse na sua aber­
tura. Uma exposição justa e digna 
de ser atendida pois os factos, nela 
apontados, por si, deveriam ser o 
suficiente para tal mas, infelizmente 
(apesar das dem arches feitas), de 
nada valeu e ele lá está todo gar­
boso, de ramalhete ao alto, con­

fundindo quem passa visto, de mo­
mento, não sabermos se pertencerá 
ao tasco ou ao clube.

Não é justo que um Clube Re­
creativo com algumas décadas de 
existência e cujos estatutos foram 
por lei aprovados, se veja confun­
dido com um tasco e consequente­
mente, prejudicado com uma vi­
zinhança barulhenta, (perturbando 
aqueles que no fim dum dia de 
trabalho procuram o descanso me­
recido no seu Clube), pois todos 
nós sabemos que onde há vinho à 
caneca existe mais dia ou menos dia 
a desordem.

É facto para lamentar a sua aber­
tura e que as autoridades compe­
tentes o tivessem consentido, mos­
trando não quererem colaborar — 
como o direito lhes impunha —para 
bem da Terra.

Deveriam ser os primeiros e não 
se deveriam deixar influenciar por 
A, B ou C, para poderem fazer 
um «favorzito» e, claro está, mos­
trarem que têm valor, esquecendo-se 
também (e o principal) que de­
viam em primeiro lugar olhar pelos 
interesses comuns — os da Terra.

Infelizmente, quando não temos 
a força suficiente para dizer não e 
nos deixamos levar pos essas in­
fluências nada poderá ser feito e, 
então, continuamos na mesma e a 
Terra c que sofre.

No meu primeiro artigo sobre 
Pevidém 1 dizia que não pretendia 
atacar quem quer que fosse (não 
sou da terra e dos seus habitantes 
apenas tenho recebido provas de 
simpatia) e continuo dizendo o 
mesmo. Apenas com as minhas con­
siderações pretendo que todos to­
mem conhecimento do que se está 
passando e, claro está, que os res­
ponsáveis vejam que nada passa de­
sapercebido. Se se trata dum erro 
— e o errar é próprio dos homens, 
mesmo dos mais perfeitos — estamos 
sempre a tempo de o remediar e 
nessa altura conquistaremos a sim­
patia geral e não sairemos dimi­
nuídos, pelo contrário.

A falta de água

Enquanto pela notícia acima ve­
rificamos não haver falta de vi­
nho, pois pedimos o encerramento 
dum tasco, verifica-se que com o 
aumento do calor a falta de água 
se torna mais acentuada, causando 
sérios embaraços.

Já  há tempos me referi a tal e, 
é dever meu, sempre que haja oca­
sião, falar nos assuntos de capital 
importância para a terra.

Que a Junta de Freguesia redobre 
de esforços para que esta Terra seja 
dotada de abundância de água e, 
sobretudo de água potável, pois

como já  se disse e é do nosso conhe­
cimento, a existente, apesar de não 
ser suficiente, é imprópria para 
consumo como já  foi dito em um 
jornal do Porto, estando assim a 
população sujeita a gravíssimas con­
sequências. A Bem da Saúde Pú­
blica urge que este assunto seja 
tratado.

As Missões

Esteve há dias nesta localidade 
um Sr. Padre Missionário que, na 
Igreja Paroquial, disse das necessi­
dades das Missões e que, à noite, 
num dos salões da Empresa Indus­
trial de Pevidém, amàvelmente ce­
dido para tal fim, deu uma sessão 
de cinema, cujo produto reverteu 
para essa obra.

Sobre esta obra por muito que 
dissesse nada chegaria para descre­
ver o seu alcance Social e Moral. 
Embora nos nossos dias esses Padres 
Missionários não encontrem as di­
ficuldades dos outros tempos, o certo 
é que precisam de muita ajuda ma­
terial, para levarem a bom termo 
a Bela Missão a que desinteressa­
damente se dedicaram.

Portugal deve a sua grandeza 
Ultramarina aos Missionários pois 
que, não bastava apenas descobrir 
ou conquistar mas, sobretudo, civi­
lizar. Neste capítulo somos verda­
deiramente Grandes e demos exem­
plo máximo ao Mundo.

Necessário se torna que continue­
mos a Obra, pois se muito se fez 
muito ainda há para fazer e, para 
isso, temos o dever moral de con­
tribuirmos materialmente com aquilo 
que a nossa consciência de cristãos 
nos impõe.

Jardim Francisco Inácio da Cunha 
Guimarães

É, sem favor algum, a nossa sala 
de Visitas, e, verdade se diga que a 
actual Junta de Freguesia é bem 
credora do nosso reconhecimento
pela obra que nele realizou, tor­
nando-o um lugar aprazível e bo­
nito.

Ê com satisfação que dizemos pos­
suir uma Banda Musical das melho­
res do País mas, também, com
tristeza, que só serve para deliciar 
os outros, visto raras vezes a ou­
virmos, a não ser que nos deslo­
quemos fora da terra para esse fim. 
Se possuímos um belo coreto, por­
que razão e, principalmente nesta
quadra, não 6e realizam uns con­
certos semanais mesmo a título dt 
ensaio? Não basta ter um bonito 
jardim, um bonito coreto, uma afa­
mada Banda de Música! É preciso 
que sejamos beneficiados também. 
— C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazeratn e fazem anos:
No dia 25  de Ju lh o , o  sr. A de­

lino Abreu C oelho de Lim a, do  
Pevidém, filh o  do nosso bom  
amigo sr. Jo a q u im  M artins C oe­
lho de L i m a ;  no d ia  6, o  sr. 
Francisco S o a res , a  sr.a D. Ma­
ria da C on ceição  da S ilva e  a  
menina M aria J o s é  R ibeiro J o r ­
dão ;  no d ia  7, o s  n ossos  bons 
amigos srs. M anuel A lves M a­
chado e  S eb astião  M en des; no 
dia 8, o  nosso p rezad o  conter­
râneo e am ig o  sr. Jo aq u im  S e­
vero de S ou sa Guise, ausente no 
Rio de Ja n e iro , e  a  sr.a D. Olivia 
de Carvalho M artin s; no d ia  9, 
mademoÍ8elle M aria M argarida  
Teixeira de Carvalho e o  nosso  
bom am igo sr. F ran cisco  J .  L opes  
Correia, con ceitu ado industrial 
em P ev id ém ; no d ia 10, o s  nos­
sos p rezad os  am igos srs. c o ro ­
nel H enrique A lberto de Sousa  
Guerra, de L isboa  e eng. N arciso  
Ferreiro de Oliveira, de S. M ani­
nho de C andoso, e mademoiselle 
Maria Odete F erreira  da S ilva, 
de L ordelo  ;  no d ia 11, a s  sr.as 
D. Albina Iracem a de Quadros 
Flores, D. M aria Irene Ferreira  
Cabral F erra  e D. Irene Gabrie- 
la de S ou sa  G uerra, esp osa  do  
sr. cap itão  S ou sa Guerra, e o 
nosso bom  am igo sr. M ário Mon­
teiro D ias de Castro.

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cum pri­
mentos de fe lic ita ções .

*
N ascido em Lourenço M arques, 

festejou  ontem o seu l.°  aniver­
sário em ca sa  de seus avós p a ­
ternos, nesta c id ad e , o menino 
João  M anuel, filh o  do nosso  
prezado am igo  sr. Jerón im o  de 
Castro da Silva G uim arães e de 
sua esp osa  a sr.a D. N ica Revez  
da Silva G uim arães.

Muitos parabén s.
*

P assou  ontem o an iversário  
natalício da sr.a D. L ídia do 
Soto M aior e M eneses Donas 
Boto, esp osa  do sr. J o s é  J o a ­
quim P ereira  do S oto  M aior 
e M eneses, do S o la r  de Caba- 
nelas — P en a fie l.

*
Escritor J. Correia da Costa —

No dia 30  de Ju lh o  fe z  an os o  
nosso querido am igo  e  distinto 
co laborador sr. dr. Joaq u im  Cor­
reia da C osta, a  quem , em bora  
tardiam ente, abraçam os.

Movimento Fam iliar
Dr. Nuno Simões — De Lisboa 

partiu, anteontem, com sua esposa 
para Modelo do Minho, o nosso 
querido amigo sr. dr. Nuno Simões. 

*
De Melgaço regressou à sua casa 

da Póvoa de Varzim, o nosso pre­
zado amigo sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

— Embarcaram no pretérito dia 
51, em Lisboa, de regresso ao Rio 
de Janeiro e a Maceió (Brasil), 
respectivamente, as senhoras D. 
Adelina de Sousa Guise e D. Léa 
de Sousa Guise, esposa e filha do 
nosso querido amigo sr. Comen­
dador Albano de Sousa Guise, e o 
nosso também querido amigo sr. 
Comendador Alfredo da Silva Pei­
xoto e sua esposa, senhora D. Mer­
cedes da Silva Peixoto.

Desejamos-lhes feliz viagem e a 
continuação de muitas prosperi­
dades.

— Partiu para Ancora a família 
do nosso prezado amigo sr. Manuel 
Paulino Ferreira Leite.

— Partiu para Espinho com sua 
família o nosso bom amigo sr. Aní­
bal Dias Pereira.

— Do Porto partiu para France- 
lo8 a sr.a D. Lina Leite Guimarães.

— Com suas famílias regressa­
ram a esta cidade: De Leça da 
Palmeira, os nossos prezados ami­
gos srs. João de Almeida Garcia e 
Manuel A. da Silva Lopes; da mes­
ma praia a Lordelo, o nosso bom 
amigo sr. Francisco Laranjeiro dos 
Reis; da Póvoa de Varzim a esta 
cidade, os nossos prezados amigos 
srs. dr. Armando Teixeira de Faria, 
Angelo de Sousa e Silva Madu- 
reira, Francisco Ramos Martins 
Fernande8, José Luís Pires, Do­
mingos Torcato Ribeiro, dr. Alberto 
Rodrigues Milhão, dr Augusto Lu- 
ciano Guimarães, dr. J . Catanas 
Diogo, Artur Martins da Silva, An­
tónio Almeida, Manuel Leite Pe­
reira, Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, José Francisco da Sil­
va, Afonso Machado, Manuel Pe­
reira Mendes, Sidónio da Silva, 
João Luís P. Brites, Álvaro de Je ­
sus da Silva Martins, José da Costa 
Coutinho, Francisco José da Cruz 
Pereira Mendes, Júlio Fernandes 
Martins, Fernando Lage Jordão, 
Salustiano Abreu Lopes, Casimiro 
da Silva Lopes, José Manuel de 
Sousa Melo, Alberto Carlos Abreu,

Gil Mesquita Vieira de Andrade, 
Damião de Sousa Pinto, José An­
tónio Xavier de Matos Guimarães, 
Daniel da Silva Moura, chefe dos 
C. T. T., e Bernardino Alves Ma­
rinho.

— Também regressou com sua 
família da mesma praia, a Vilari- 
nho, o nosso prezado amigo sr. 
Armando Moreira Gomes.

— Com suas famílias partiram 
para a mesma praia, os nossos bons 
amigos srs. Armando Martins Ri­
beiro da Silva, eng. Pedro Barbosa 
Lobato, Joaquim de Almeida Gui­
marães, Joaquim da Silva Xavier, 
Eduardo Leite de Faria, das Tai­
pas; Manuel Duarte Monteiro, do 
Porto; dr. Manuel Jesus de Sousa, 
José Maria Machado Vaz, Joaquim 
Teixeira, AntónioGuilhermeSaave- 
dra, dr. Júlio Carlos Gomes dos 
Santos, Juiz na Comarca da Póvoa 
de Lanhoso; Alberto Gomes Alves, 
Luís Mendes Lopes Cardoso, Au­
gusto de Aguiar, António Alves 
Martins, dr. Bonfim Martins Gomes 
e Silva, Abel Cunha, Alberto José 
Passos de Oliveira, eng. José Bran­
dão Leite de Faria, Manuel José 
Gonçalves da Cunha, dr. Manuel 
Francisco Pinto dos Santos, Bel- 
miro Mendes de Oliveira e Augusto 
Mendes.

— Regressou da Praia d’Aguda, 
o nosso prezado amigo sr. Manuel 
da Costa Leite.

— Estão nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. dr. Gabriel 
Teixeira de Faria e Manuel José 
da Costa Guimarães, de Aveiro.

— Tendo regressado do Funchal, 
encontra-se nesta cidade a nossa 
ilustre Colaboradora senhora Dona 
Maria José Ribeiro Vilas Soares 
(Zita de Portugal).

— Regressou de Caldeias o nos­
so bom amigo sr. José Ferreira de 
Oliveira.

— Encontra-se com sua família 
nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. dr. Serafim Ferreira de Oli­
veira.

— Com seu filho partiu para a 
Póvoa de Varzim, a sr.a D. Maria 
da Luz Neves Ribeiro Soares.

— De Mondariz (Espanha), re­
gressou ao Porto, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— Com sua família encontra-se 
a veranear no Solar de S. Caetano 
(Campelos), o nosso prezado ami­
go sr. dr. João de Matos Chaves.

— Partiu para a Póvoa de Var­
zim o nosso prezado amigo sr. João 
Alberto Pimenta.

— De Vilarinho partiu com sua 
família para a sua Casa do Fura- 
douro, o nosso prezado amigo sr. 
António Augusto Alves Monteiro,

— Esteve há dias nesta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Capitão 
José Maria da Mota Freitas, resi­
dente no Porto.

— Com sua esposa regressou de 
Caldeias e partiu para a Póvoa de 
Varzim, o nosso prezado amigo sr. 
António Joaquim Ribeiro da Silva 
Xavier.

— Esteve entre nós o nosso pre­
zado amigo e distinto Colaborador 
sr. Domingos Soares (Mingos).

— Com sua esposa e filhinho en- 
contra-se nesta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. dr. Alberto Pita 
da Costa, Juiz de Direito em Ovar.

— Regressou com sua esposa de 
Esposende, o nosso prezado amigo 
sr. José Pinto de Almeida.

— Com sua esposa regressou de 
Mondariz o nosso prezado amigo 
sr. José Faria Martins.

— Com sua esposa encontra-se 
nesta cidade o nosso prezado con­
terrâneo e amigo sr. António Fer­
reira Júnior.

— Com sua família encontra-se 
em Ponte da Barca o nosso bom 
amigo sr. Manuel Luís de Matos 
Júnior.

Enfermos
Já  se encontra restabelecido, 

tendo-se dignado agradecer-nos 
o cuidado que a sua saúde nos me­
receu, o que registamos, o nosso 
prezado amigo sr. Adriano de Cas­
tro, do Pevidém, a quem cumpri­
mentamos.

— Já  regresou do Porto, a sua 
casa nesta cidade, em convales­
cença, a sr.“ D. Maria do Céu Gui­
marães.

— Encontra-se quase completa­
mente restabelecido o nosso amigo 
sr. dr. João José Magalhães Fer­
reira Pulido d’Almeida, Digno Di- 
rector da Comp.* de F. e Tecidos 
de Guimarães.

Desejamos o breve e completo res­
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora das Neves

A Irmandade de S. Crispim e 
S. Crispiniano, erecta na sua ca­
pela privativa do Anjo da Guarda, 
à Rua da Rainha, manda celebrar 
amanhã, dia 5, pelas 10 horas, a 
Missa estatutária em honra de 
Nossa Senhora das Neves, imagem 
venerada na dita capela há remo­
tos anos.

Grupo excursionista A m igos  
do Sagrado  Coraçéo de Jesus

Este antigo grupo excursionista, 
realiza no próximo dia 1 de Setem­
bro, mais um passeio anual, com 
o seguinte itinerário:

Guimarães, S. Bento da Porta

Aberta, Gerez, Barcelos. Santuário 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
Póvoa de Varzim, Guimarães.

A inscrição encontra-se aberta 
no estabelecimento de solas e ca­
bedais do sr. Manuel da Silva Fer­
reira, à rua do Ourado.

Primeira Com unhão

Na Igreja paroquial de N.a S.a 
da Oliveira, fez há dias a sua pri­
meira comunhão a menina Maria 
Isabel Frias de Aguiar, estremeci­
da filha da sr.a D. Flora Frias de 
Aguiar e do sr. Luís Artur de Oli­
veira Aguiar.

Foi uma festa linda que reuniu, 
além dos pais da neo-comunganta, 
outras pessoas das suas mais ínti­
mas relações.

Festividade em honra 
de S. Dom ingos

Promovida pela Mesa da Vene­
rável O. T. de S. Domingos, reali­
za-se hoje a festa do padroeiro 
desta benemérita Instituição Vi- 
maranense, constando de Missa 
Solene pelas 9 horas, exposição do 
Santíssimo, comunhão e Bênção 
Eucarística.

A parte coral foi entregue ao 
grupo da Schola Cantorum Vima- 
ranense.

Congregação  de M aria  
Im aculada (Homens)

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 11, pelas 8 horas, na Basílica 
de S. Pedro, a reunião mensal de 
piedade desta florescente congre­
gação masculina, co n stan d o  de 
missa rezada, terço, comunhão ge­
ral, prática e Bênção do Santíssimo.

Falec. e Sufrágios
D. Rosa de Jesus Novais 

Teixeira
F o m o s  ontem dolorosamente 

surpreendidos pela notícia do fa­
lecimento da Veneranda senhora

Dona Rosa de Jesus Novais Tei­
xeira, que completaria daqui a pou­
co, no dia sete, 90 anos de idade, 
e residia há muito anos no Porto, 
sendo natural de Guimarães.

Sabiamo-la doente, muito doente, 
mas alimentamos sempre a espe­
rança de que conseguisse vencer 
a grave crise.

Senhora dotada de preclaras vir­
tudes, viúva do capitão José Antó­
nio Novais Teixeira, que faleceu 
em 1929, era mãe estremecida da 
sr.a D. Ana Maria Novais Teixeira 
e do nosso querido Amigo e dis­
tinto Colaborador sr. Joaquim No­
vais Teixeira, brilhante jornalista 
em Paris, e que há poucas semanas 
se encontra entre nós, onde veio 
assistir, infelizmente, o que nada 
eontava, ao triste desenlace, com 
o inesperado desaparecimento da 
simpática e santa vèlhinha, por 
quem tínhamos, também, uma muito 
especial afeição.

A Dona Rosa Teixeira era tia 
das sr.a# D. Albina Iracema Qua­
dros Flores e D. Rosa da Purifica­
ção Flores Magalhães e dos srs. 
Coronel António de Quadros Flo­
res e dr. Fernando Matos Chaves 
e prima co-irmã da esposa do sr. 
Francisco Alberto Costa e do sr. 
José F. Silva Correia.

Sentindo profundamente a sua 
morte, acompanhamos no grande 
desgosto os filhos da saudosa se­
nhora e prestamos à sua memória 
bem querida a nossa homenagem 
respeitosa.

D. Joaquina Cardoso 
de Castro

Faleceu na V. O. T. de S. Fran­
cisco, a sr.a D. Joaquina Cardoso 
de Castro, solteira, de 62 anos, tia 
da sr.8 D. Esmeraldina José de 
Castro Freitas, casada com o sr. 
capitão José Maria da Mota Frei­
tas, residente no Porto, e do sr. 
Manuel de Castro Ferreira, presi­
dente do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros de Guimarães, e cunha­
da do sr. António José Ferreira. 
O funeral esteve muito concorrido.

Os nossos pêsames à família 
enlutada.

D. Emília Fernandes Lage
Na sua residência na Corredoura 

(S. Torcato), contando 85 anos de 
idade e confortada com todos os 
Sacramentos da S. M. Igreja, fale­
ceu na 5.a-feira esta bondosa Se­
nhora. Era mãe das sr.** D. Elvira

Lage Gomes e D. Elisa Lage Go­
mes, e sogra do sr. Diniz Aires de 
Sousa Guimarães; tia das sr.88 D. 
Rosa Matos Lage, D. Amélia Ma­
tos Lage, D. Adozinda Cardoso 
Lage, e D. Amélia Cardoso Lage 
e dos srs. Jaime Matos Lage, 
Amândio Matos Lage, António Ma­
tos Lage, Aurélio Matos Lage e 
dos srs. Manuel Fernandes Ribeiro 
e António Baptista Freitas.

A extinta era possuidora de altas 
qualidades de inteligência e de 
bondade.

O seu funeral realizou-se ontem 
para jazigo de família, no cemitério 
paroquial, após os actos fúnebres 
realizados na Igreja da freguesia, 
tendo sido muito concorrido.

A toda a família dorida apre­
sentamos condolências.

D. Lsurinda Idalina da Silva 
Torres

Confortada com todos os Sacra­
mentos da S. M. Igreja, faleceu na 
sua residência à rua Francisco 
Agra, a sr.a D. Laurinda Idalina da 
Silva Torres, irmã da sr.a D. Silvina 
da Silva Torres, tendo-se efectuado 
anteontem de manhã, na Igreja da 
Misericórdia, o funeral que teve a 
assistência de pessoas amigas.

Diversas Notícias
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Electricidade em todas as suas aplicações.

ENFIM A FRANÇA
Continuação da l .a pág in a

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

U m a festa 

na fábrica X A V I
Na passada 2.a-feira esteve em 

festa o pessoal da fábrica de Novi­
dades Plásticas XAVI, de que é 
proprietário o nosso prezado ami­
go sr. António da Silva Xavier.

Há um ano, aproximadamente, 
quiseram os seus servidores home­
nagear o seu Chefe, tendo para o 
efeito realizade uma linda festa, de 
que na devida altura demos conhe­
cimento.

Em 22 de Julho, tratava-se, sim, 
de uma homenagem mais, mas es­
ta com carácter colectivo, pois 
que os homenageados, além do sr. 
António Xavier, foram também seus 
estimados filhos, srs. António, Fer­
nando e Luís Xavier, respectiva­
mente gerente da secção de má­
quinas, guarda-livros e gerente da 
secção de Armazém.

Foi uma festa encantadora, onde 
patrões e operários, comungando 
nas mesmas ideias, deram largas 
ao seu entusiasmo, este, evidente­
mente, por parte dos obreiros da­
quela acreditada fábrica.

Cerca das 16 horas, com a pre­
sença dos rev. srs. Arcipreste e 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca, este 
último pároco da freguesia e ínti­
mo amigo da família, representan­
tes da Imprensa, pessoas amigas e 
muitas da intimidade, chegou à fá­
brica o sr. Xavier e sua esposa que 
eram aguardados por seus filhos, 
sobrinhos, netos, etc., além de to­
do o pessoal ao seu serviço.

Foi um momento de alegria quan­
do se fez a entrada no átrio da fá­
brica, sucedendo-se os vivas e as 
palmas.

No escritório foi então descer­
rada uma fotografia, pela filhinha 
mais nova do sr. António Xavier; 
nesse retrato viam-se além do pai, 
seus três filhos já citados. Por 
baixo, uma placa com dedicatória 
de seus empregados e operários

Usou da palavra em primeiro lu­
gar o rev. Luís Gonzaga da Fon­
seca, que em palavras cheias de 
amizade, traçou o carácter íntegro 
e bondoso do importante indus­
trial, seguindo depois em sua es­
teira, seus três filhos, dignos su­
cessores do seu progenitor. Lem­
brou, com sentida saudade, sua 
falecida esposa e mãe, santa se­
nhora, guia, lá do alto, de seu es­
poso e filhos.

Seguidamente falou o rev. Ar­
cipreste, começando por saudar o 
sr. António Xavier e os seus, enal­
tecendo as qualidades, sobejamen­
te conhecidas, dos homenageados, 
e dando parabéns aos seus obreiros 
pela justa homenagem que estavam 
prestando.

Na fábrica foi, em seguida, ser­
vido nm distinto «Porto de Honra», 
tendo ainda usado da palavra al­
guns empregados e operários, to­
dos eles em palavras sentfdas de 
reconhecimento a seus chefes.

Por último, o sr. António Xavier 
Júnior, em nome de seu pai e de 
seus irmãos, comovidamente agra­
deceu a homenagem e historiou os 
três anos de laboração, tantos 
quantos conta até à data a fábrica 
XAVI.

Um alto-falante, distribuindo boa 
música, completou esta festa, ten­
do havido, no final, danças e can­
tos à guitarra por diversos operá­
rios da firma.

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado.

Paço Ducal e Castelo 
de Guimarães

No arranjo à volta do Paço Du­
cal e do Castelo de Guimarães, 
dispender-se-ão 2.300 contos.

digna de ser apreciada

na nossa Esiola Iâiolia
Na nossa progressiva Escola In­

dustrial e Comercial estiveram ex-

{>ostos, num dos seus amplos sa- 
ões, na parte antiga do edifício 
escolar, os trabalhos dos alunos 
respeitantes ao ano lectivo que 

findara.
Se os vimaranenses ali tives­

sem acorrido, em grande número, 
de um modo especial os pais e en­
carregados de educação dos alu­
nos, ter-se-iam inteirado das gran­
des vantagens da nossa Escola e 
do seu elevado grau de progres­
so. De facto, desde o desenho 
geométrico e à vista, em muitos 
trabalhos apresentados pelos alu­
nos do ciclo preparatório e que o 
professor Joaquim Teixeira cui­
dadosamente vem preparando, em 
revelação dos seus altos conheci­
mentos, até aos modelos difíceis, 
executados numa bem apetrecha­
da secção de serralharia, que de­
veria ter grande frequência de 
alunos, o que infelizmente se não 
tem verificado, e à tecelagem, 
com a apresentação de riscados, 
atoalhados e feltros de conferção 
perfeita, tudo o que nos foi dado 
apreciar na citada exposição, nos 
deixou impressão agradabilíssima, 
que co n se rv a re m o s por muito 
tempo.

Na parte relativa a lavores, tam­
bém tem a escola quem a faça bri­
lhar. A Senhora D. Filomena de 
Jesus Capela apresenta bom m os­
truário, que, por si, fala dos conhe­
cimentos que as alunas já ali 
adauiriram.

No que respeita portanto a mes­
tres, com Manuel Magalhães na 
tecelagem e cqm Eduardo Manuel 
de Freitas, na serralharia, a nossa 
Escola, encontra-se apta a prepa­
rar pára duas das mais importan­
tes indústrias da região, todos 
aqneles que queiram aprender...

Naquela exposição de trabalhos, 
escolares, demonstração completa 
e bem elucidativa do valor da 
nossa Escola Técnica, destaca-se 
uma prova completa de um exame 
de aptidão do Curso de Tecelagem, 
perante a qual se vê a sequência 
do ensino nesse Curso, desde o 
desenho ornamental, feito ao na­
tural, que em seguida trânsita pa­
ra o debuxo e d’aí para a Oficina, 
onde o alnno procede à picotagem 
dos cartões, à armação do tear, 
etc.

Trata-se, pois, de um ensino 
profissional estruturalmente prá­
tico e de utilidade imediata para 
os respectivos alunos.

Muito- nos apraz registar aqui, 
estas fugidias impressões de uma 
rápida visita à exposição, onde 
pudemos constatar grande número 
de verdadeiras revelações artísti­
cas, ao mesmo tempo que felicita­
mos o ilustre Director da Escola, 
Escultor António de Azevedo e o 
distinto Corpo Docente, felicitan­
do-nos também, como vimaranen­
ses, por possuirmos um estabele­
cimento de ensino técnico que 
está, realmente, à altura da missão 
para que foi criado.

reza lembra nos pinhais uma gi­
gantesca soma cujas parcelas se 
confundem, com os longes verdes, 
as distâncias compactas.

Aparece-nos um grande rio que 
ultrapassa a missanga da paisa­
gem, o La Gironde que bordeja 
uma cidade geométrica : Bordéus.

Divisa-se com uma nitidez admi­
rável o porto enorme, o monu­
mento aos girondinos, o Teatro 
Municipal, e todo o conjunto da 
urbe, grande centro vinícola e 
comercial. O rio tem uma colora­
ção outonal, barrenta e cor de 
café-creme. Um sol apolíneo der­
rama tons Ígneos sobre esse torci­
colo gigantesco. Algumas pontes 
simétricas ligam à outra margem 
onde se divisam vinhedos com 
tintas outubrinas e de meados do 
outono. Bosques sucedem-se com 
tintas esmeraldinas, nuançadas. 
Uma cidade. Um antigo rio num 
vale todo verde de prados e la- 
voúra, com renques e filas de 
choupos atalaiando o seu itinerá­
rio. Surge uma outra aglomeração 
com um pequeno rio debruado de 
árvores. A visibilidade é absoluta, 
embora estejamos a uns dois mil 
metros de altura. Uma outra 
grande cidade à direita. Falta-nos 
um mapa para as localizar. A 
França é um grande jardim. Uma 
outra grande urbe.

Seguimos um pouco a linha do 
«sud-express* e do rio La Loire. 
Estamos a uma hora calculada de 
«Paname» e a França desdobra-se 
num milagre de paisagem poli- 
-colorida. Um castelo em La 
Loire, do século XVIII, sugere-nos 
uma gravura antiga.

(Conclue no próxim o número
por absoluta fa lta  de espaço)

OFERTASePROCURAS
Oleode Peixe: JVmw
V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim  José de Araújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO­
SINHOS. 242

Vendem- 
-se cotas 

com próxima chamada, de 30, 45, 
60 e 90 contos.

Nesta redacção informa. 342

P flQ Q a .Q O  Loja na rua da 
' a o o a - o o  Rainha, ?7 e 79, 
com balcão e estantes. 251

Motorista
dos, profissional e com conheci- 
tos de mecânica, oferece-se, de 
preferência para serviços parti­
culares,

Esta redacção informa. 523

VIAJANTE
gem do Alentejo e Algarve, para 
armazém de Fazendas brancas, 
dando referências.

Carta à Administração ao n.° 575

O Castelo iluminado
O Castelo de Guimarães apre­

senta durante as festas da cidade 
uma iluminação brilhante, da qual 
foi incumbido 0 nosso prezado ami­
go sr. eng. J . Montenegro, a quem 
queremos felicitar pelo êxito do 
seu admirável trabalho.

D A N Ú B I O
---------------  B A R  ---------------
Avenida D* Afonso Honriques

Cerveja ao Copo, petiscos, 
mariscos, doces, sandes

e vinhos engarrafados.

Prensa Sistema MaUlle
de nova, de 4 polegadas. Para ver 
e tratar na CASA SIALAL, ao lado 
do templo do Senhor da Cruz, em 
Barcelos. sss

Cota— Cede-se fi0vr0n,í0ê
rerirada, em Empresa com fabrico 
e exportação. Boa clientela.

Informa a CASA JAIM E—Tou­
ral — Guimarães. 560

Tipografia
funcionar, com 4 máquinas, todas 
motorizadas, tendo perto de 5 to­
neladas de tipo comum e fantasia. 
Informa: Manuel José da Costa Gui­
marães— Telef. 125—Aveiro. 8N
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Hóquei em Patins
0  Vitória, a uma jornada do fim do Cam­
peonato do Minho, contínua como primei- 

r o candidato ao título, pois empatou, em 
Famalicão, por 1 - 1 ,  e venceu, na Amorosa, 
o Vianense por 5 - 0 ,  respectivamente, 
na 1 2 .a e 1 3 .a jornadas do torneio

Quando os nossos leitores tive­
rem em seu poder o nosso número 
de hoje, já deve ter terminado o 
Campeonato do Minho de Hóquei 
em Patins, salvo alguns jogos em 
atrazo, que não terão influência 
decisiva quanto ao título. As 12 a e 
15.® jornadas realizaram-se no pre­
térito sábado e na passada 4 “-feira, 
sendo os seus resultados os se­
guintes :

J  2.a jo rn a d a  — Famalicense, 1- 
- Vitória, 1; Vianense, 6 - 0 .  Bar­
celos, 3 ; Tebe, 4 -Académico 0 ; 
o encontro Taipas - Barcelinhos, 
ficou adiado para data a designar.

J3 .a jo rn ad a  — Vitória, 5 - Via­
nense, 0 ; Taipas, 0 - Tebe, 1; Aca­
démico. 4 - Famalicense. 2; O. Bar­
celos, 3 - Barcelinhos, 2.

No encontro de Famalicão a 
equipa do Vitória, ainda sem a pre­
cisa ajuda de António Xavier, fez 
uma exibição, onde predominou a 
melhor orientação estratégica. A 
equipa, consciente de que o alcance 
de pontos neste jogo podia ter 
influência decisiva na classifica­
ção final, jogou sempre com cuida­
do, em entreajuda permanente, de 
maneira a possibilitar um bom re­
sultado. Este esteve de facto ao 
alcance dos vimaranenses e veio 
em parte a concretizar-se no em­
pate obtido. Porém o triunfo este- 
se quase à vista, pois os famali- 
censes só atingiram o empate a um 
minuto do fim, depois de recarga- 
rem uma grande penalidade. Toda 
a equipa vimaranense jogou bem, 
mas devemos afirmar que o mérito 
esteve de forma superior na exibi­
ção excepcionalmente brilhante de 
José Magalhães. Fez de facto o 
j o g o  da sua oida , que há-de per­
durar na sua memória certamente 
como uma recordação daquelas 
que merecem ser sempre relem­
brada.

O encontro da passada quarta- 
-feira, jogado na Amorosa contra 
o Vianense, foi de facto o ciou  do 
Campeonato. Uma casa completa­
mente cheia e um interesse cons­
tante da parte de todos pelo de­
senrolar do jogo. O primeiro tempo 
ainda teve certa incerteza no des­
fecho da partida, pois terminou 1-0, 
mas na segunda parte a equipa vi­
maranense cilindrou  em jogo rá­
pido e estonteante a capacidade 
valiosa do seu adversário e alcan­
çou um resultado cujos números 
são bem elucidativos. O Vitória foi 
verdadeiramente uma máquina de 
hóquei em patins, produzindo lan­
ces verdadeiramente enleadores 
para o seu adversário e, triunfando, 
possibilitou totalmente o alcance 
do título. Cunha Gonçalves exibiu- 
-se de maneira brilhante, como lhe 
é normal, demonstrando uma vez 
mais a sua real categoria de joga­
dor. Devemos porém também lem­
brar a actuação de António Xavier, 
que convalescente duma doença 
que o tinha retido no leite durante 
Vários dias, não acusou de maneira 
alguma qualquer destreinamento, 
pois a sua força de vontade e a sua 
dedicação foram de tal forma mais 
uma vez evidenciadas que o des­
tacaram e justificaram ainda a ati­
tude dos seus colegas, querendo 
erguê-lo aos ombros no final do 
encontro.

Depois de realizadas estas duas 
jornadas, o Vitória voltou a isolar- 
-se na ca b eça  da classificação da 
prova. Jogou ontem o seu último 
encontro, deslocando-se a Barce­
los, onde defrontou o Oquei Clube 
daquela cidade. No próximo núme­
ro faremos a devida referência a 
este encontro e, sinceramente, es­
peramos que do seu resultado pos­
samos também glorificar os atletas 
vimaranenses como campeões do 
Minho.

ou aos seus cobradores, afim de 
serem revalidados com a chancela 
referente à época de 57/58:

— Que até ao fim do corrente 
mês de Agosto, os possuidores de 
cartões «Livre-Trânsito» os devem 
entregar na Secretaria do Clube, 
afim de serem substituídos.

— Que foram alterados os horá­
rios dos treinos da Escola Infantil 
de Patinagem, passando a «classe 
masculina» a treinar às 5.88-feiras, 
às 21,30 horas, e as «classes mixtas» 
às 5.M-feiras, também às 21,50 horas.

EM  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira

Realizou-se no passado domin­
go, um festival desportivo, para 
se fazer a entrega deste trofeu, 
que foi conquistado pelo Ponte 
Velha F. C.

A classificação final ficou assim 
distribuída:

i.°, Ponte Velha F. C.; 2.0, A. das 
Teixugueiras; 3.0, Marco F. C .;
4.0, Ponte de Pau F. C .; 5.0, Aca­
démica ; 6.°, Mocidade F. C .; 8.°, 
Sporting do Comércio Vizelense;
9.0, Ancide F. C.; io.°, F. C. de Re- 
gilde.

Tiro aos Pombos
No Stand de Tiro do Campo 

de Jogos da Junta de Turismo 
local, junto ao Parque das Termas, 
donde se disfruta um dos mais 
belos panoramas da nossa terra, 
efectuou-se mais um torneio de 
tiro aos pombos.

Este Stand de Tiro cada vez que 
o visitamos apresenta-nos algo de 
novo, realmente já  nos dá um as­
pecto lindo e caminha para a sua 
conclusão, que depois disto será 
um dos melhores do País.

Após luta renhida, chegaram ao 
fim empatados os srs. eng. Antó­
nio Pinheiro, dr. Domingos Perei­
ra e António Torres Perreira.

Para o desempate resolveram 
fazer um sorteio, processo prático, 
económico e pouco vulgar, que 
deu a seguinte classificação:

i.° , eng. António Pinheiro; 2.0, 
dr. Domingos Pereira; 3.0, António 
Torres Pereira.

A Taça Principiantes foi ganha 
pelo Vizelense sr. José Dias de 
Freitas. — C.

COMARCA DE OUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
(1.* publicação)

Pela l .a secção do 2.° Juízo 
da comarca de Guimarães, 
correm éditos de Vinte dias a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados Mordko 
Lejb Katzan e mulher Dona 
Sol Toledano Ezaguy Katzan, 
ele residente na cidade da 
Horta, e ela na cidade de Lis­
boa, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, virem 
aos autos de execução de 
sentença que contra aqueles 
executados move a Firma Al­
berto Pimenta Machado & Fi­
lhos, desta cidade, deduzir os 
seus direitos, querendo, de 
conformidade com 0 precei­
tuado no artigo 865.° do Có­
digo do Processo Civil, indi­
cando a natureza, montante 
e origem do seu crédito e 
oferecendo logo as provas.

Guimarães, 25 de Julho de 
1957.

O Juiz de Direito

Francisco Mendes B arata  
dos Santos

O chefe da l.a secção, 582

Jo s é  M aria Soares.

TE R  0 CABELO  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
G U IM A R Ã E S  iso

lltlill! dl liM d! I.° l!36-(-B-1957

O  Zé Meira fez 25 anos 
de cobrador do Vitória
No passado dia 2, fez precisa­

mente 25 anos, que o cobrador José 
Meira entrou para o serviço do 
Clube. Como tem sido um dedica­
do funcionário, exercendo uma fun­
ção, que sobre certos aspectos é 
bastante espinhosa, bem merece os 
nossos parabéns na altura em que 
comemora as bodas de prata desta 
sua actividade.

A D i r e c ç ã o  do V i t ó r i a  
p e d e - n o s  a d i v u l g a ç ã o  
das seguintes informações:

Que avizinhando-se o início da 
próxima época de futebol, solicita 
a todos os Associados possuidores 
de cartões de sócio do Clube e 
que ainda o não tenham feito, o 
favor de os entregar na Secretaria

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Faz-se saber que, nos autos 
de execução ordinária (hipo­
tecária) movida por José Pi­
nheiro Guimarães, c a s a do ,  
proprietário, do Largo 28 de 
Maio, desta cidade, contra o 
executado A M A N D I O  D E  
MATOS LAGE, viúvo, pro­
prietário, do lugar do Outeiro, 
da freguesia de Atães, desta 
comarca, correm éditos de 
Vinte dias, contados da se­
gunda publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos para no prazo de 
Vinte dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada no 
art.° 865.° do Código de Pro­
cesso Civil.

Guimarães, 26 de Julho de 
1957.

Verifiquei.
O Juiz do l.° Juízo,

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C IO
Faz-se público que no dia 

29 de Agosto de 1957, pelas 
15 horas, na Sala das Ses­
sões da Câmara Municipal, 
perante a Comissão para es­
se fim nomeada, se procederá 
ao concurso público para ar­
rematação da obra de «Cons­
trução da via de acesso à 
Igreja paroquial de São Mi­
guei das Caídas», na Vila de 
Vizela.

Base de licitação 228.000$00

Para ser admitido ao con­
curso é necessário apresen­
tar documento comprovativo 
de ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações o depósito provi­
sório de 5.700$00 (cinco mil 
setecentos escudos), mediante 
guia passada pela Secretaria 
da Câmara Muni ci pal  em 
qualquer dia útil, durante as 
horas de expediente até às 
12 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será 
5 % da importância da adju­
dicação.

O programa do concurso e 
o projecto estão patentes to­
dos os dias úteis durante as 
horas de expediente na Re­
partição de Obras da Câmara 
Municipal de Guimarães e na 
Direcção de Urbanização do 
Distrito de Braga.

Guimarães, 29 de Julho de 
1957.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

Jo sé  M aria P ereira  de Cas­
tro F erreira. 385

Carlos M aria Afonso 
de Castro.

O chefe da l.a secção,

António da Costa Júnior.
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FIBRA ARTIFICIAL

Agenles-Deposirérios

91I E.1, í
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F '!c o n ,p 7 2 l404  PORTO

RENAULT-DAUPHINE

V E LO Z  — R E S IS T E N T E  — ELE G A N TE

O A U T O M Ó V E L  U T I L I T Á R I O  DA A C T U A L I D A D E  
4 portas — 5 lugares — 6,5 1./100 klm. -115 klm./hora.

O máximo de segurança graças à sua estabilidade e travões incomparáveis. 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO E CONVENCER-SE-Á

Agente para o Distrito de B raga :

A n t ó n i o  G o m e s  da C o s t a
T e le f . 4206 (R e s id ê n c ia )

STAND EM GUIMARÃES 

L a r g o  N a v a r r o s  de A n d r a d e

A abrir brevemente

ST A N D  EM BRA G A  
Av .  da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o

T e l e f .  5 7 4 5
A briu  no dia t de Agosto 359
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*
COMARCA DE GUIMARAES 

Secretaria Judicial

A N U N C IO
2.a publicação

Por este se anuncia que 
pelo 2.° Juízo de Direito, 2.“ 
Secção e no processo de 
acçào sumária — Em execu­
ção de Sentença — que PRO­
DUTOS SANDOZ, LIMITA­
DA, sociedade por cotas com 
sede na Rua João Penha, 
14-B, da cidade de Lisboa, 
move contra ALTINO DA 
CUNHA GUIMARÃES & C.a, 
sociedade em nome colectivo, 
com sede no lugar do Pevi- 
dém, freguesia de São Jorge 
de Selho, desta comarca, 
correm éditos de vinte dias a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos da executada pa­
ra, no prazo de dez dias, 
findo 0 dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na aludida 
execução.

Guimarães, 22 de Julho de 
1957.

O Chefe da 2.® Secção, 

Antônio de Castro Pereira.
Verifiquei:

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo,

Francisco Mendes B arata  
dos Santos. 375

A N U N C I O
Por motivo de saúde do 

seu proprietário, vende-se em 
P e v i d é m  um agrupamento 
fabril composto de:

102 teares, sendo 20 ma­
nuais, 74 mecânicos e 
8 automáticos;

R s s p e c t i v a s  máquinas 
acessórias modernas;

2 máquinas de fazer pen­
tes para teares;

Caldeira com queimador 
e depósito para Tick- 
-fuel-oil;

Auto-clave, caixas para 
tinto, em inox, etc.

que está em plena laboraçâo, 
podendo ser visitado em qual­
quer dia útil, dentro do horário 
normal e tratar com Augusto 
Pinto Lisboa — Pevi dém — 
Telefone 4656. 340

Praticante de Escritório
De 17 anos, com prática, ainda 

colocado e frequentando o Curso 
Gera] de Comércio, pretende colo­
cação em casa de movimento, para 
desenvolver seus conhecimentos 
profissionais.

Nesta redacçio  se informa 582
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Pinte melhor
Usando as TINTAS ALEMÃS

G R A U  -  R E L IU S
ORGOL — Esmalte sintético.

OGOLOID — Esmalte celuloso.
OGOLIN — Esmalte gordo.

MURASTiC— Tinta plástica.
Secantes, Vernizes e diluentes.

Primário, aparelho e betume celuloso.
Produtos de alta qualidade consagrados pela técnica alemã, com a 
garantia de assistência séria e eficiente. Uma tinta para cada fim.

Representante em Portugal:
F. PIO BARBOSA — PORTO

Depositário em Guimarães:
J O S É  M Á R I O  M A T O S  
Rua da Rainha, 139 — Telef. 40340

Prensas para vinho.
Esmagadoras para uvas. 

Cinchos para bagaço.
Arco para vasilhas. 

Farro —  Arama —  Radas 
F e r r a g e n s  a T i n i a s

Vende aos melhores preços:
JO S É MÁRIO M ATOS— R. da R ainha,139-TeI.40340

Explicações nas Férias grandes

De:
a S e n h o r a s  a Me ni n as

a )  Instrução primária: todos os anos
b)  l.° ciclo liceal: todas as disciplinas
c )  2.° ciclo: todas as disciplinas do grupo de ciências
d) Curso para Regentes de Postos de Ensino
e )  Admissão ao Magistério Primário 
/ )  Concurso de O P R  dos C T T .

Dé Senhora com o 2.° ano de Medicina.
320 RUA D. JOÃO I, 210 -  G U I M A R Ã E S

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.1 apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L *
Únicos Imporladores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.® não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4523. U»


